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“Estudo sobre a questão dos 
cereaes 


I 


O brado levanta-se de todas as partes, E' 
já herculeo o clamor, pedindo a reforma da 
ei de 1837, em virtude da qual foi posto nas 
mãos do governo o arbitrio ácerca da alimen- 
tação publica. Os individuos, e as corpora- 
ções, a imprensa e o parlamento, as auctori- 
dades districtaes e o proprio governo, sentem 
a necessidade de romper com principios que 
o tempo condemnou, e fundar sobre bases na- 
prt: estaveis a provisão dos nossos merca- 

08. 

Repetidas vezes tem a pratica mostrado a 
necessidade de recorrer á rapida admissão, á 
liberrima entrada de cereaes estrangeiros. 
Nós, que durante certo periodo sustentamos 
com furiosa vigilancia o reducto das barras e 
das barreiras, reconhecemos mais tarde a ne- 
cessidade de ir, perante a agricultura estra- 
nha, pedir parte de seus productos; nós, que 
temos em tanta conta os nossos campos, que 
nos denominamos povo essencialmente agri - 
cola, encontramos no quadro da importação e 
exportação, a censura d'esta vaidade, ou a luz 
pára dissipar as illusões. O fornecimento que 
nos dão as diversasterras do paiz é escas- 
so e debil; escassez e debilidade que se con- 
" verte em fome, e carestia d'outros productos; 
escassez» e debilidade que a todo o instante 


ameaça o operario, e põe em perigo à tran- | 


quillidade publica. à 

Mas apezar das importantes e vigorosas 
razões que militam a favor da liberdade dos 
cereaes, apezar do longo tempo em que se 
tem debatido essa questão, ainda os governos 
não encontraram em si mesmo corajoso animo 
para abaterem essa lei iniqua. Corajoso ani- 
mo, escrevemos nós, porque a outro facto não 
podemos admittir o miserando estado em que 
nos encontramos; ensejos opportunos, quantos 
não tem havido? Pelo menos tantos quantos os 
decretos que teem permittido a entrada de ce- 
reses. Fuso 

Dir-nos-hão que tambem o parlamento se 
não tem mostrado com valente espirito para 
tractar e decidir a questão. Dir-nos-hão que 
defronte dos sequazes da liberdade ha tambem 
os mantenedores do passado, ha os representan- 
“tes da agricultura, ha os fautores das restric- 


), ões, ha os que vêem no monopolio 0 caminho 


» 


1 o engrandecimento legitimo d'uma clas- 


*. pê 
— Semmportante, ha os que pensam estarmos 
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são factos muito para censurar, é provocam 
rasoavelmente a indignação geral. 

Mas se comparamos as apreciações de taes 
actos com a da covardia perante os grandes 
negocios do paiz, encontramos causa de admi- 
ração no confronto. 

Com effeito, em indagar os negocios de 
gabineto, e as intrigas ministeriaes ha zelo 
igual ao de apreciar a sollicitude do governo 
pelas medidas de verdadeira magnitude, e 
que se ligam ao desenyolvimento mais im- 
portante do paiz? Na fálta de sollicitude pe- 
lo bem estar de todas as classes se, exerce a 
censura publica do mesmo modo, que sobre 
as aberrações do proceder honesto n'um ca- 
so eleitoral, ou n'uma pretenção particular ? 
Pois que ?! Valerão estes mais do que aquella? 
A probidade ministerial e parlamentar con- 
sistirá sómente em não desviar um ceitil do 
thesouro, decidir prompta, urbana e hones- 
tamente os negocios do expediente, revêr 
os orçamentos, examinar affanosamente ver- 
ba por verba, augmentar e diminuir sala- 
rios, e descançar corpo e consciencia depois 
de percorrida a orbita destes serviços ? 

Por certo que não. A actividade e sollici- 
tude,quer dos ministros,quer dos parlamentos, 
deve ir muito mais longe; todas essas tare- 
fas lhes estão talhadas; mas não se resume 


n'ellas seu papel. À iniciativa que denota 


sciencia; a coragem que o amor patrio guia; 
a actividade que a intelligencia serve, tão do- 
tes de todo o homem que se desempenha com- 
pletamente dos elevados cargos politicos. 

E a apreciação publica deverá dirigir-se 
unicamente aos negocios particulares, ás cul- 
pas que prendam com a vida, fortuna e direi- 
tos d'este ou d'aquelle individuo? Não deve- 
rá subir muito mais alto a critica racional? 
Não deverá abranger mais vasto campo a vis- 
ta do povo? Não deverá crer mais em si mes- 
mo, e julgar que o governo, apesar do seu 
enorme poder, não tem forças nem tempo de 
vigiar sobre as minuciosidades commerciaes, 
e medir as relações entre a offerta e a procu- 
ra, entre os productores e os consuliaidores? 
Ha-de- indignal-os que alguem supponha que 
não sabem votar, e hão-de pedir que os gover- 
nos velem para encontrar a opportunidade de 
patentear os mercados nacionaes aos pruductos 
estrangeiros? o 

Querer-se-ha por ventura dizer-que a ques- 
tão é diversa, e que ee tracta de proteger a 
agricultura, e que sob este ponto de vista é 
altamente proficuo o sacrificio das outras clas- 
ses ? 

Ainda ahi a argumentação pecca; e sem 
agora nos demorarmos sobre a apreciação de 
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poleão III, no seu discurso de abertura das] dos não podem sahir do quartel senão aos 


camaras, diz que sustentará sempre, prova- 
velmente para não dar largas aos impetos dos 
guias espirituaes dos povos. 

A folha franceza «La France» avalia da 
seguinte maneira o acto do representante of- 
ficial da corte romana em Paris, que felicitou 
os bispos de Poitiers e Orleans pelo papel que 
representaram na questão da encyclica: 

«Não sabemos qual será o desenlace d'este 
novo incidente;mas o que devemos assignalar 
é que introduz na questão mais uma complica- 
ção, que a situação se aggrava, que cada um 
dos elementos que encerra offerece uma im- 
portanciã particular, e que o seu conjuncto 
constitue um estado de cousas muito digno de 
mover seriamente a attenção dos homens affe- 
ctos á igreja e ao seu paiz. 

«E não consideramos aqui de certo modo 
mais do que a materialidade dos factos. Na- 
da dizemos quanto a perturbarem-se as con- 
sciencias, a inquietar-se a opinião, e a agita - 
rem-se as paixões; nada dizemos das excitações 
que queriam impellir o governo para um ca- 
minho de hostilidade systematica á Santa Sé; 
nada dizemos das esperanças que alimentam 
os periodicos da revolução; nada dizemos do 
proveito que aspiram atirar dessa lucta entre 
o poder civil e o ecclesiastico, entre a socie- 
dade civil e a religiosa, entre o governo e a 
Santa Sé. 

«Houve tempo em que, quando surgiam 
essas divergencias, não passavam da super- 
ficie da sociedade, o vulgo ignorava-as o per- 
manecia inteiramente tranquillo. Hoje des- 
cem gradualmente até ás ultimas camadas 
sociaes, e em todas as partes suscitam' temi- 
veis rancores. o" 

«Por RE piora mos esses antagonismos, 
por isso desejamos ardentemente que ao ques- 
tionar dos periodicos se substituam os deba - 
tes da tribuna, e que as más intelligencias que 
dadria o a nerém perpetuar para envene- 
pal-as, de ppareçam ante a luz clara de leal 
discussão. » h ndnha 

Que dirá Roma da estranhesa com que 


o governo imperial via o procedimento do | 


seu agente diplomatico em Paris, estranhesa 
que se lhe fez bem manifesta na nota manda- 
da ao embaixador francez na corte romana ? 

—Do que mais fallam ainda as folhas hes- 
panholas é da grande quaião de fazenda que 
se quer resolver pelo pagamento adiantado de 


impostos. Em duas das ultimas reuniões da 


commissão do congresso encarregado de dar o 


seu parecer sobre o projecto do ministro da 
gp declarou este estadista que seriam 
descontados dez por cento ás classes que re- 


cinco e seis. Ha varias partidas de revoltosos 
que percorrem o paiz, ecommettem toda a qua- 
lidade de tropelias e represalias. Em todas 
as cidades rouba-se com o maior descaro e 
existem n'ellas quadrilhas de ladrões organi- 
sadas. Nem as casas consistoriaes são respei- 
tadas, pois que em 29 de janeiro foram rouba- 
dos 200:000 francos ao cobrador da decima 
de Castellamare. Em Catania e Syracusa to- 
das as noutes se espalham proclamações inci- 
tando á revolta, e são muitas as familias que 
atemorisadas abandonam a ilha.» 

E' triste a situação da Italia se estes fa- 
ctos tem toda a verdade de que os reveste essa 
carta, e se o governo não tem a energia pre- 
cisa para reprimir tão deploraveis desordens. 

Outra carta, mas de Napoles, falla de um 
grande perigo que correu o principe Humber- 
to, que por uma rara casualidade (de que a 


carta não dá conta) esteve para cabir em poder |. 


de facciosos borbonicos que atacaram o carro 
real na estrada entre Capua o Sparanisa, por 
onde ia o principe para umacaçada. 

— Reincorporação do Sul na União ; abo- 
lição gradual da escravatura ; reconhecimen- 
to dos direitos particulares dos Estados hoje 
compromettidos na confederação do Sul; a: 
mnistia geral para todos os cidadãos conféde- 
rados ; conservação do exercito do sul no seu 
estado actual; alliança offensiva e defensiva 
entre os Estados do Norte e do Sul—taes são, 


segundo uma folha americana, as bases em, 


que o Norte está prompto a assentar a paz 
como Sul. ; 

Não se podem, portanto, presumir proba- 
bilidades de bom successo nas tentativas de 
paz de que ultimamente se tem fallado. Os 
confederados acceitam tudo, menos o primei- 
ro ponto. Trazer para o campo a questão fun- 
damental da reincorporação do Sul na União 
é dizer-lhes que luctem sempre. 


O snr. Mendes Leal e os portu- 


, guezes no Erazil. 


do Rio de Janeiro nos envia um nosso ami- 
go, encontrarão os leitores noticia da impres- 
são de, sentimento que a sahida do enr. Men- 
des Leal do ministerio causou na séde do 
imperio brazileiro, o que é mais uma prova de 
que tambem em politica se costuma fazer jus- 
tiça, quando o merecimento real dos que se 
consagram à vida publica exige a home- 
nagem geral de que se tornam credores os 
que não sabem desviar se do caminho da re- 


4 * 
Nas linhas que abaixo publicamos, e que. 


“bem como ss publicações litterarias. 
+ 


À crise commercial que tão de perto e 
na sua maior força atacou os portuguezes 
aqui residentes; o estado acephalo em que 
se acha 0 imperio em presença de uma guer- 
ra de que a ninguem é dado prever os resul- 
tados; tudo concorre paraflio os animos este- 
jam inquietos e perturbados, não podendo 
talvez ir por diante a ideia de manifestações 
directas que demonstrem a mágoa causada 
pela sahida do snr. Mendes Leal dos conselhos 
da corda. " 

O sentimento, porém, é geral; os actos de 
8. exc.* são recordados com viva saudade e a 
sua memoria administrativa ficará gravada no 
coração dos nossos compatriotas, como já se 
achava a sua memoria litteraria. 

Dad 
- Publicamos em seguida a carta que nos re- 
metteu o gnr. dr. Custodio José Vieira. 


do nos tem por menos benevolos para com 
elle. Cuidavamos que não tinhamos. dado 
provas de malevolencia referindo tão succin- 
tamente o que se passou segunda-feira na 
assomblea dos dissidentes do Banco Ultrama- 
rino. “ 
A rectificação que publicâmos, narrava 
singelamente, e sem o menor commentario, 
factos que se haviam dado; pediram-nos a 
gua inserção, e não lhe pozemos embaraço, 
porque se tractava de uma resolução tomada 
publicamente. 

Não entramos na apreciação do trabalho 
de ninguem, e não temos absolutamente na- 
da com os successos a que se refere o sur. 
Custodio José Vieira. 

Respeitando inteiramente as intenções de 


qualquer, e'muito mais-as de collegas o ami- 


gos, publicamos sem mais reflexões a carta 
des. 8.º: 


Sor. redactor — Deu V. anto-hontermnoticia da 
resolução tomada pela assemblea dos dissidentes do 


Banco Nacional Ultramurino relativamente ás con- 


tas dos seus advogados n'esta cidade, e, como julgas- 
se que a vergonha que d'abi resulta não estava ainda 
bem patente, sprouve-lhe tornal-a mais sensivel com 
a sua rectificação de bontem. Eu, á parte a intenção 


“que me não parece muito benevola,agradeço-lh'o gin- 


ceramente, porque estou c nvencido de que quanto 


mais notorio for o que se tem passado a este respeito | : 


mais completa é a minha vingança. 

Estou ainda desembolsado, devendo estar pago 
ha muito, pelo menos desde que o Banco annunciou 
aos dissidentes que podiam ir receber o seu dinheiro 
Isto define quem tem a direcção d'estas cousas 


.Póde mais no seu animo o interesse do que a 


honra. Mas vá a responsabilidade só a quem toca, 
que não passam,porventura, de dous ou tres. Os ou- 
tros são, sem o saberem, instrumentos de um plano 
eleitoral. Tudo aproveitam os meus adversarios n'es- 
ta occasião. Até já me accusaram de não ter trahido 


Ha completa illusão do nosso amigo quan- 


lhes disse eu por muitas vezes que não fazia questão 
de mais ou de menos ? Não lhes declarei que estava 
prompto a reduzir, se o quizessem, posto que enten- 
desse que não tinha nada que agradecer-lhes se me 
pagassem por inteiro a minha conta ? Tiveram pejo 
os argentarios de se rojarem aos meus pés como mi- 
soraveis mendigos ! Pouco menos porém fizeram do 
que isso, e fizeram mais. Pouco menos porque me de- 
nunciaram claramento a ancia de me beberem o 
suor do rosto; muis porque mentiram sem consciencia 
nem pejo espalhando por toda a cidade que eu protes- 
tára que não diminuiria um ceitil. 
Basta. Estão, esnr. redactor, : atisfeitos os seus 
desejos e os meus tambem 
- Agora o que espero é que seja uma vez impar- 
cial dando a esta defeza lugar pelo menos tão honro- 
so como o da noticia a que respondo. 
Sou, snr. redactor, . 
De V. etc, 


Custodio José Pieira. 
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synopsoe da piteo official do Vrarxo 
PE LISBOA n.º 38 de 16 ds fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos conferindo varios titulos., 

- — Portaria negando à camara municipal de 
Olivaes a authorisação para creação do emprego de 
cobrador de rendas e fóros. ; 

— Despachos pordecretos de janeiro ultimo, 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria encarregando Jenquim Nunes de. 
Aguiar de propor os melhoramentos necessarios 
para a acceleração das descargas dos volumes nas 
pontes da alfandega de Lisboa. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA . 
Licenças a funccionarios judiciaes. e 
INISTERIO DA GUERRA af 

Portaria mandando que os generaes comman- 
dantes das divisões façam desde já annunciar a pra- 
ça para a arrematação do fornecimento de rações de 
verde-sos cavallos de cavalleria e artilheria. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Oficio do commandante da divisão naval em 
expedição ao Rio de Janeiro. 
E dp MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando que os ultimos conductores 
que foram collocados no quadro se conservem na gi- 
tuação ém que se acham até ulterior destino, 

— Despachos effectuados em dezembro e janei- 
ro ultimos. ' 

— Conta resumida das operações do Banco de 
portagal no anno social findo em 31 de dezembro ul- 
imo. i 
à Eieços a -carne de vacca nos principaes 
mercados do reino na primeira quinzena de janeiro 
ultimo, a 
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o interesso, ainda quando se harmo- 
“Bom o bem geral. ca 
) & notavel a diferença entre as ideias po- 
* Titicas e as ideias economicas que andam mais 
* entro o vulgo. Com effeito, se uma auctorida - 


É de procura invadir as attribuições da sobera- 


- mia popular, aquelles mesmos que se calam 

E perantea invasão a clastificam como tal, e, 
ainda quando se sujeitam à prepotencia, co- 
nhecem quo a justiça o não approva nem os 
que se fazem despotas do seu circulo, nem 
aquelles que, podendo, não resistiram ao des- 
potismo. 

So ta secretaria do reino é expedida al- 
guma circular ácerca de negocios eleitoraes 
em que se não guarda todo o respeito pela 
arca santa da urna, logo a maior celeuma se 
“ergue, & o governo vê sobre gi os odios pu- 
blicos, as excitações populares, e os debates 


muito que poderiamos sabir do absurdissimo 
systema quo nos rege, e a alimentação, e se- 
gurança publicas estariam em menos arrisca- 
das condições. Mas nem este singelo e facil- 
limo passo foi dado ! E comtudo nenhuma du- 
vida podia haver para o dar. Qual a escola 
que se offenderia? A liberal veria um melho- 
ramento; a outra adoptaria para esses produ- 
ctos o que para tantos tem defendido. 

Estará chegado o momento de resolver a 
questão? Oxalá; e que o nosso povo não tenha 
a soffrer por mais tempo a carestia artificial 
dos mais necessarios alimentos. 

Pela nossa parte concorremos para esse 
fim, esclarecendo quanto nos fôr possivel um 
problema de tanta gravidado. 


Hevista da politica externa 


no parlamento. Todo o cidadão tem a sensi-| 


bilidade apurada para conhecer onde está a 
transgressão dos - deveres ministeriaes, é a 
«Offensa das immunidades constitucionaes. 

Se um despacho menos acertado, e o co- 
nhecimento de. enredos que o precederam, 
mostram que houve attenção a compressoras 
solicitações; se a justiça representada nos 
direitos d'um homem não foi attendida, o 
facto é trazido para o largo e desabafado 
terreiro das discussões sobre escandalos, e 
não falta quem se desentranhe não só em cen- 
guras, mas tambem em convicios. 

Por certo que as invasões da dignidade ci- 
vica, - à falta de respeito aos foros de cida- 
dão, e a offensa dos direitos d'um individuo 


“WATERLOO 
(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
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ERCKMANN CHATRIAN . 
(Continuado do n.º 39) 
N VI 


Depois da ventura de casar com Cathari- 
na, a minha maior alegria estava em pensar 
que ia ser cidadão ; porque de combater um 
homem pelo rei de tal a trabalhar por sua con- 
ta, vai uma grande differença. O sor. Goul- 
den tinba-me dito que me fazia seu socio, e 
eu já imaginava José Bertha a acompanhar 
sua mulher à missa ou ao passeio, para 0s la- 
dos da Roche Plate ou de 'Bonne-Fontaine. 
Estes pensamentos fazia-me bem. Entretan- 
to ia todos os dias ver Catharina, que me es- 
perava no pomar, emquanto a tia preparava 
os bolos e empadas para o noivado. Passava- 
mos horas inteiras a olhar um para O outro. 
Ella estava sempre viçosa a risonha, e cada 
dia me parecia mais bonita. 

O snr. Goulden dizia-me,vendo-me entrar 
& noute cada vez mais contente : 


São oito os arcebispos e vinte e cinco 08 
bispos que já em Hespanha publicaram a ulti- 
ma encyclica. O arcebispo de Granada e mais 
dezenove bispos que ainda não se declararam, 
é provavel que vão seguindo o exemplo aberto 
pelos primeiros. 

Na Italia os bispos das. Romanias escre- 
veram collectivamente ao ministro dos nego- 
cios ecclesiasticos, dizendo-lhe que de accordo 
com o Summo Pontifice farão todos os esfor- 
ços para que a encyclica o as instrucções an- 
nexas sejam completamente conhecidas dos. 
seus diocesanos é por elles cumpridas. Estes 
prelados não querem reconhecer a authorida- 
de civil n'estas materias, authoridade que Na- 


tão justo e tão singelo, que era para nós um 
verdadeiro pai! Ainda hoje, quando o vejo 
na imaginação com o seu barrete de seda pre- 
ta puxado para as orelhas, a barba grisalha 
por fazer em oito dias, os olhos franzidos com 
ar de contentamento intimo e o surriso na 
bocca, ainda hoje, depois de passados tantos 
annos, me parece que ouço à sua vo, 6 veem- 
me as lagrimas g0s olhos. 
Mas devo agora contar uma cousa qu 
succedeu na ante-vespera do nosso casamento, 
e que nunca mais me sahirá da memoria. Era 
em 6 de julho eo casamento havia de verifi- 
car-se no dia 8. Eu tinha passado toda a nou- 
tea seismar com isso. Pela manhã, das seis 
para as sete horas, leyantei-me ; o snr. Goul- 
den já trabalbava com as janellas abertas. Es- 
tava eu a lavar-me, pensando em ir logo para 
os Quatro-Ventos, quando um toque de cor- 
neta e um rufo do tambor soaram debaixo da 
porta da França, como se chegasse algum re- 
gimento, assim 4 modo de quem experimenta 
as cornetas e 04 tambores que tem de tocar 
brevemente. Bastou-me onvir aquillo para 
que se me arripiassem os cabellosg 8 ritei ; 
— Sur. Goulden, 6 o 6.º que vem ahi! 
—Bem sei, Ha oito dias que em toda 8 
cidade se falla nisso, mas tu já nem sabes na- 
da do que por cá se diz. E' o ramalhete de 


— Então, José, parece que te vai por cá | nupcias, José. Quiz causar-te esta surpreza. 


melbor do queem Leipzig. 


Não quiz ouvir majs nada, atravessei 0 


Algumas vezes queria eu apegar-me ao | quarto como um raio e desci em donp gal: 


trabalho, mas elle não m'o permittia, e dizia : 


tos. Pádua, o nosso antigo tambor-mór, já le- 


— Ora adeus ! os dias de felicidade são | vantava a sua maçaneta debaixo da porta es- 


tão raros, José !.. Vai, vai ver Catharina. 
Um dia, se me 
“trabalharás para nós ambos. 


cura, 08 tambores vinham atraz d'elle, balan- 


dér na cabeça casar tambem, | cando-se nas ilhargas,e mais atraz 0 comman- 


dante Gemeau, 0 cirurgião-mór, o capitão Vi- 


E ria. Homens como aquelle deviam vi-| dal a cavallo; os altos penachos vermelhos 


ver com annos. Que bom coração, que homem | dos posaoa 


grapadeiros e as bayonetas: mo- 


pectivas quotas, além de dous por cento de ar- 
recadação abonados aos que pagassem dire- 
ctamente nas thesourarias. 

E' provavel que resulte um grande mal 
d'estas medidas do ministro da fazenda em 
Hespanha. Os capitalistas hão-de preparar-se 
com tempo para alcançarem com grandes des- 
contos as infinitas cedulas de quantias peque- 
nas dadas a muitôs milhares de individuos que 
não conhecem o valor do papel e nunca dei- 
xarão de realisal-o quando se lhes façam pro- 
postas de dinheiro em bom metal. E nesse 
caso o que acontecerá é que 08 capitaes serão 
applicados com preferencia a essa operação 
lucrativa, e nãoirão offerecer-se ao thesouro 
que não lhes poderá oferecer tão altas van- 
tagens. Em menos palavras; os 600 milhões 
em cedulas hypothecarias irão parar nas mãos 
de uma duzia de banqueiros que poderão ha- 
vel-as com condições muito vantajosas. 

Uma carta de Logroiio, publicada pelo 
«Eco de Aragon» falla de uma tentativa de 
assassinato por individuos do partido carlista 
na pessoa do duque de Victoria, mas periodi- 
cos de Madrid, posteriores áquelle, nada di- 
zem que confirme esta noticia. 

— Em lugar da carta de Logroiio tomare- 
mos, pois, para aqui um periodo de uma carta 
de Palermo que nos dá graves noticias de uma 
parte da Italia : Ê 

«A situação é muito critica e bastará uma 
centelha para a explosão. Os partidarios de. 
governo piemontez mostram-se receiosos; & 
tropa está de continuo em armas, e os solda- 


viam-se de vagar. Era o 3.º batalhão. A mar-. 
cha começou e o meu sangue ficou como gela- 
do. Logo á primeira vista reconheci os compri- 
dos capotes pardos que tinhamos recebido em 
22 de outubro nas esplanadas de Erfurt, e que 
estavam verdes á força de chuva, neve e ven- 
tos. Era peior do que depois de Leipzig. As 
barretinas tinham buracos de balas, só a ban- 
deira era novg e vinha coperta com uma capa 
de encerado, com a flor de liz em uma ponta. 

Ai, que os que não sabem o que é fazer 
campanha, nunca saberão o que é tornar um 
homem a ver o seu regimento, a ouvir toques 
de tambor como na frente do inimigo e dizer 
comeigo: 

— Ahi estão os teus camaradas que chegam 
derrotados, humilhados, reduzidos a nada. Vê 
como curvam a cabeça com outro tope. 

Não, nunca senti nada assim. Depois de 
Waterloo, muitos desses homens do 6.º, meus 
officiaes e sargentos de outro tempo, vieram 
estabelecer-se em Phaleburgo, onde são sem- 
pre bem recebidos os soldados velhos: Lafle- 
che, Carabin, Lavergue, Aloyot, Padua, Cha- 
zie muitos outros. Os que tinham sido meus 
superigres na guerra, foram meus serradores 
de madeira, meus jornaleiros, meus telhado» 
res, carpinteiros e pedreiros. Depois de me 
terem dado ordens, tiveram de andar às mi- 
nhas ordens, por que eu tinha um bom officio, 
tinha uma industria, e elles eram simples tra: 
balhadores. Mas não importava. Quando fal- 
lava com ciles, nanca me esqueci do respeito 


devido a antigos chefes, e disse sempre com 


os meus botões; Em Weissenfelz, em Lutzen, 
em Leipzig, estes homens que aqui se curvam 
obrigados ao trabalho para sustentação das 
suas familias, representavam, na vanguarda, 
a honra e o esforço da França. — Estas mu- 


que adiantassem por uma sÓ vez as suas pes- | 
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Não foi só n'essa cidade que a noticia da 
demissão pedida pelo snr. José da Silva Men- 
des Leal de ministro e secretario de Estado dos 
negocios da marinha e ultramar produziu 
sensação dolorosa. Aqui houve profundo sen- 
timento pela retirada da administração de tão 
eminente estadista. 

Os portuguezes residentes nesta côrte, 
tendo no devido apreço os serviços relevantes 
prestados por s. exc.* às nossas colonias; 
observando a dedicação com que multipli- 
cava 2 nossa marinha, apesar dos nossos pe- 
quenos recursos, por meio: de uma probidade 
severa, de um ante-muro aos abusos e de uma 
constante reacção ás malversações; avaliando 
principalmente que o snr. Mendes Leal foi um 
dos poucos ministros que reconheceu que os 
portuguezes no Brazil teem tantos direitos e são 
tão bons cidadãos como os portuguezes que se 
acham em Portugal; collocavam em 5. exc.* 
esperanças que inopinadamente vêem mur- 
char. 

A medida tomada por s. exc.* de man- 
dar tres vasos de guerra ao Rio da Prata ha- 
via sido acolhida com applausos e com eu- 
thusissmo pelos portuguezes que habitam 
aquellas paragens; de certo que esta esperan- 
ça não entrará no numero das que hão-de 
murchar, porque o governo portuguez tem 
rigorosa obrigação de acudir (podendo) ao re- 


elamo dos seus compatriotas e a fazer respei- | 


tar-a dignidade da nossa bandeira aonde quer 
que seja ameaçada. 
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danças succederam depois, e o nosso antigo 
ponta-bandeira, Faizart, varreu quinze an- 
nos a ponte da porta da Allemanha. Não é 
bonito, não; a patria deveria ser mais grata ! 

Era, pois, o 3.º batalhão que voltava em 
tal miseria que pungia o coração dos homens 
de bem. Zebedeu contou-me que tinham par- 
tido de Versalhes em 31 de março, depois da 
capitulação de Paris, e que os tinham feito 
marchar de Versalhes para Chartres, Cha- 
teaudun, Blois, Orleans e assim por diante, 
como verdadeiros siganos, durante seis sema- 
nas, sem soldo e sem armamento, e que por 
fim em Ruão tinham recebido ordem para atra- 
vossarem toda a França e marcharem para 
Phalsburgo, e que em toda a parte as missões, 
as procissões, os officios fynebres tinham mo- 
vido o povo contra elles, e que tinha sido pre- 
ciso sofirer tudo, mesmo pernoitar nos cam- 
pos, quando 08 russos, austriacos, prussianos 
e outros tratantes viviam socegadamente nas 
nossas aldeias, 

Zebedeu chorava deraiva quando, passa- 
dos annos, me contava todas essas miserias, é 
dizia: 

—Pois a França já não é a mesma? Não 
fomos nós que defendemos a sua honra? 

Mas o que ainda hoje me alegra, depois de 
velho,é a maneira como o 6.º foi recebido entre 
nós. Já se sabia que o 1.º batalhão tambem 
estava a chegar de Hespanha, e que os restos 
do regimento e o 24.º de infanteria ligeira de- 
viam formar o 6.º regimento de Berry,de sorte 
que toda a cidade se regasijava pensando que 
iamos ter dois mil homens de guarnição, em 
logar de alguns soldados de marinha que pa- 
reciam veteranos, Era uma grande alegria, e 
todo o mundo gritava: Vivao 6.º! O rapazio 
tinha corrido ao seu encontro até á encosta de 


res da dissidencia,póde dizer-se que me não deixaram 
um tó momento. Ora um, ora outro,ora ambos, via-os 
eu sempre de dia, logo desde pela manhã, e algumas 
vezes até 4 noute, diante de mim,a pedirem conselhos 
e a apressarem o trabalho. Além d'igso repetiam so ae: 
confereucias e as discussões aqui e alli, diurnas e 
nocturnas (Os momentos que me restavam eram em- 
pregados em escrever artigos, representação e annun- 
cios. Alguns processos que me sabiram da banca á 
força de mandados despachou-os o meu amigo dr. Mo- 
reira por favor a mim, mas ainda em benefício dos 
dissidentes 

Por fim fizeram-me ir a Lisboa e andar por fóra 
do meu escriptorio sete dias a conferenciar com o ad- 
vogado da capitalea discutir com os ministros da 
marinha e obras publicas. Então déclaravam os dis- 
sidentes que me deviam serviços impagaveis, que me 
deviam tudo; então era eu que vindicava a honra da 
praça do Porto e que vencia a questão. Dada, porém, 
á força de instancias, a minha conta nem sombra tal- 
vez ficou de nada d'isto ! 

Um conto quatrocentos noventa nove mil e 
quinhentos réis ! Incrivel excesso, exaggeração tre- 
menda ! Pois, sor. redactor, digo-lhe eu com toda a 
sinceridade de que sou capaz, que,se conhecesse bem 
com quem me mettia,por dinheiro nenhum os aturava 
Não fallo senão dos que me lisonjeavam a todas as 
horas e a todos os instantes, talvez porque entem- 
deram que eu me dava por pago com esta moeda. Um 
d'elles fui o primeiro que me fallou na minha candida- 
tura pelo circulo da Sé, offerecendo-me os seus ser- 
viços e instando commigo ainda em vida de Marcel- 
lino de Mattos a ponto de me obrigar a dizer-lhe com 
manifestos signaes de indignação: «Deus me livre 
de dever uma cadeira parlamentar a tão funesto 
acontecimento»! Depois deu-me por mais de uma vez, 
sem eu lh'a pedir, s sua palavra de honra de que não 
trabalhava contra mim, e agora faz-me a guerra que 

óde ! 
O que de aqui se conclue é que esto e alguns 
poucos mais o que lhes pesa é pagarem o que devem. 
Sacrificam ao interesse tudo, e o que menos lhes cus- 
ta sacrificar é a dignidade, a bonra, o brio. Mas não 
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S. João, e o batalhão nunca assim fôra recebi- 
do em parte nenhuma desde 1813. Muitos ve- 
lhos choravam, gritando nas fileiras: — Viva 
a França! — Apesar d'isso os officiaes abaixa- 
vam a cabeça com ar de desanimação, e só fa- 
ziam signal com a mão como para agradece- 
rem tão bom gasalhado. | 

“Eu, á porta da nossa casa, via desfilar es- 
ses tresentos ou quatrocentos homens, tão es- 
farrapados que nem podia reconhecer 0 nosso 
numero. Mas de repente vi Zebedeu, que ia 
de serrafila, tão magro que o seu nariz adun- 
co sahia-lhe da cabeça como um bico. O capo- 
te velho cahia-lhe em dobras pelas costas abai- 
xo, mas elle tinhá as divisas de sargento, e 
os largos hombros ossuosos davam-lhe ar de 
grande solidez. Quando o vi, dei um grito que 
se ouviu por cima do estrondo dos tambores: 

— Zebedou! 

Elle olhou para mim, pousou a coronha no 
chão á esquina de Fouquet, e atirei-me aos 
seus braços. Elle chorava como uma creança e 
dizia me: 

—E's tu, José? Ah, que somos ao menos 
dous que escapamos! 

— Sim, sou eu, e vou casar com Cathari- 
na; serás o meu creado particular. 

Então continuamos a marcha: Mais adian- 
te, á esquina de Houte, estava o velho Furet, 
com os olhos embaciados, à espera do que 
viesse. O pobre velho dizia comsigo: 

—Póde ser que meu filho tambem venha 
agora! 

E vendo Zebedeu aproximar-se commi- 
go, acolheu-se á pressa para debaixo das ar - 
vores que lhe ficavam junto da casa. Na pra- 
ça, mais uns cinco ou seis, o velho Klippel e 
sua mulher, eo tio Demesse tambem olhavaga 
para o batalhão que passava. E! verdade que 
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As salas estavam adornadas como na noute 
do primeiro baile de que dei noticia, com a dif- 
ferença de que na sala contigua á sala do thro- 
no estava collocada a meza da ceia.. 

Começou o baile ás 10 horas da noute. 

SS. MM. appareceram ao principio de do- 
minós pretos, o depois de se tirarem as masca- 
ras S. M. a Rainha appareceu com um riquis- 


simo e elegante fato do principio do reinado de 


Luiz XVle S. M. El-Rei de capitão Mousque- 
ton, personagem do romance «Tres Mosquetei- 
ros». | 

El-Rei D. Fernandonão estava «costumé»; 
estava de farda, bem como o seu ajudante de 
ordens. ; 

S. A. o Senhor Infante D. Augusto trazia 
um fato de pbantasia do tempo de Luiz XIII, 
que se compunha de um just au corps até aos 
joelhos,encarnado e preto, calções das mesmas 
côres e bonet redondo com uma pluma. 

Das damas, as que mais se distinguiram fo- 
ram as gnr.**: - 

Marqueza de Monfalim, que trazia um ole- 
gante e muito rico fato de caça de dama nobre 
no tempo de Luiz XV. 

Duqueza de Palmella, que vestia o costume 
da rainha Izabel de Inglaterra. 

Condessa de Ficalho, trazia fato igual, 

Condessa de Lumiares, de boule de neige 
de admiravel efeito. 

Viscondessa de Balsemão, de noute. 

Condessa de Rio Maior (D. Maria), fato de . 
phantasia representando uma bohemia. 


tinbam recebido os attestados de obito, mas 
ainda esperayam, porque podia ser que tives- 
se havido engano, e porque seus filhos nunca 
se davam 80 trabalho de escrever. Olharam, 

olharam, e depois foram embora. | 

Fez-se a chamada, e chegou então o velho 
coveiro. Ainda trazia a sua jaqueta curta de 
velludo amarello e o barrete pardo de algo- 
dão. Olhou para a rataguarda do batalhão, 
onde eu conversava com Zebedeu, e Zebedeu, 
voltando-se e vendo-o, fez-me muito palido, e 
ficaram os dous por um momento a olharem 
um para o outro. Eu peguei na espingarda, e 
o velhou abraçou seu filho, e estiveram abra- 
çados algum tempo sem dizerem uma pala- 
vra, id em como o batalhão fazia hombros 
direitos frente para ir para o quartel, Zebedeu. 
pediu licença ao capitão Vidal para ir com 
seu pai, o entregou a arma a um soldado. Par- 
timos todos tres para a rua dos Capuchinhos. 
O pai dizia: 

— Saberás que tua mãe está tão volhinha 
que já não se levanta da cama. Se não fosse 
isso, tambem teria vindo. 

Acompanhei-os até à porta e disse-lhes : 

— Hão-de fazer-me o favor de virem hoje 


jantar ambos commigo. 


— Pois, sim, sim, José; iremos. 

Entraram em casa e eu corri a prevenir o 
snr. Goulden do meu convite, o que sobrema- 
neira o alegrou porque Catharina e a tia tam- 
bem eram esperadas para o jantar. Eu nunca 
tinha sido mais feliz do que pensando que o 
meu melhor amigo e todas as pessoas a quem 
mais queria n'este mundo estariam todos jua- 
tos commiga debaixo do mesmo tecto. 

(Continúa.) 
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D. Margarida Contagallo, disfarçada em 
dama de espadas, fato de muito bonito gosto, 

Condessa da Azambuja, o genio do bilhar, 
trazia bolas de bilhar bordadas em todo o fato, 


o collar era de bolas de bilhar, na cabeça uma penso 


especie de diadema formado dos 5 paus com 
que se joga 0 «trinta e um» e na mão um taco. 

D. Thereza de Saldanha, filha do snr. con- 
de da Ponte, vestia um fato de muito gosto do 
tempo de Luiz XVI. 

Muitas senhoras estavam vestidas à antiga, 
isto é, vestidos de seda decotados e cabello em- 
poado. E 

Dos cavalheiros, os que não estavam «cos: 


> Cem". 


que mais se distinguiram foram os snrs. : 

Duque de Palmella, vestido de grego. 

Marquez de Monfalim, de mosqueteiro da 
rainha do tempo de Luiz XIII. 

Duque de Loulé, trazia o fato da corte do 
tempo de D. José I. R ny 

Conde de Penafiel, vestido do 
todo encarnado bordado a ouro. 

Conde das Galveas, trazia um magnifico 
fato representando um nobre florentino no se- 
culo XLII; foi, segundo a opinião do maior nu- 
mero, o fato mais bonito que appareceu no bai- 
le dos d'entre os cavalheiros que asgistiram á 
festa, pe 

Visconde de Menezes, representando Car- 
los 1 de Inglaterra. 

Marquez de Castello Melhor, mosqueteiro 
da rainha, fato igual ao do snr. marquez de 
Monfalim, differençando-se nas côres. “ 

Francisco da Cunha e Menezes, disfarçado 
em «magico». 

Julio Ferreira, trazia um rico e elegante 
fato de nobre no tempo de Henrique II de 
França. | 

Grande numero de convidados trazia do- 
minós ou «capas venezianas». 

O baile esteve animadissimo. | 

Estiveram proximamente 350 pessoas, pois, 
como já disse, só as pessoas da corte é que fo- 
ram convidadas. py 

O serviço foi magnifico. 

Serviu-se primeiro o chá, depois 


grego; o fato 


a 


aneve e 
mais tarde foi a ceia. | 


À casa da ceia estava preparada como no | 


baile da noute de 6. 
SS. MM. cearam em meza separada e os 
convidados em mezas collocadas ao lado da 
meza real. | 
Houve muito bons dictos e verdadeira ale- 
ria. 
- Tres enormes japonezes que estiveram al- 
gum tempo na sala intrigaram todos os convi- 
dados, que, apesar dos seus muitos esforços, 
não podéram saber quem elles eram a. 
Não houve hoje trabalhos par Amentares, | 
Consta que o snr. ministro das obras publi- 
cas está doente, tendo soffrido um ataque de 
figado que o obrigou a recolher-se á cama. 

"* Hontem espalhou-se quo o snr. conde de 
Torres Novas tinha expedido um telegramma 
para Lisboa dizendo que tinha partido ás 2 ho- 
- ras de Gubraltar. asc ash 

Parece que o boato não tem fundamento, 
pois consta que hontem não se recebera tele- 
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que nomeia o-snr, Miguel do Canto e Castro 
conselheiro de Estado extraordinario. 


Sir o 


Espera se a chegada a esta capital do con- |, 


de Seftou, encarregado de trazer a El-Rei D. 
Luiz as insignias de cavalleiro da ordem da 
Jarreteira. : 

O snr. conde deve vir com comitiva, para, 
o ceremonial que está estabelecido para 0 acto 
da investidura, 

Diz se que o conde Seftun, que vem expres- 
samente para esse fim a Lisboa, virá a bordo. 
da nau «Edgard». 

Em Portugal tem havido sete monarchas 


cavalleiros da ordem da Jarreteira, dous infan» |. 


tes e um fidalgo, o conde de Abranches, 

Foi hontem o julgamento do ex-guarda- 
“menor da Relação de Lisboa accusado de ter 
assassinado um, gallego na rua do Teixeira, 
d'esta cidade. ] 

A morte foi feita com uma faca de cosinha, 
e a facada no lado direito do peito, que offen- 


deu gravemente o pulmão, resultando instan- | 


tanceamente a morte. 

Não se provou que tinha havido premedita- 
ção, apesar de se dizer que o assassino espa- 
rára em tres dias consecutivos opportunidade 
para acabar com a vida do gallego, que era seu 
rival, e provou-se que o criminoso antea de 
perpetrar aquelle attontado era homem de bons 
costumes. 

O juiz condemnou o réu a 15 annos de 
prisão nas cadeias do Limoeiro de Lisboa. 

Foi advogado do réu o snr. dr, Pinto Coe- 
lho, que proferiu um brilhante discurso. 

Eram 10 as testemunhas da accusação. 

* Está prezona cadeia de Alcacer Manool 
das Dores Rosado, administrador do concelho 
de Alvito, pronunciado pelo crime de moeda 
falsa. O supposto réu fui entregar-se á pri- 
são. | 
E” raro.o dia em que não haja a noticiar, 
com, bastante pesar de quem o faz, casos de 
alienação mental, po e vila 

Antes de hontem dei noticia de dous casos, 
de alienação e hoje vou dar de mais um, 

Um 
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te poderia dotar este, já hoje importante concelho. , 


Qsalá que as ordens do gnr. ministro sejum postas 
gota demora em execução, o se não adig por muito 
termpo a continuação dos trabalhos da estrada, come- 
çados em junho do corrente anno, e infelizmente sus- 
nos principios do mez de setembro, quando 

Apoaas ce achavam concluidas duas leguas de es- 
| trada. 

E' necessario notar, que o governo d'este distri- 

cto nada tem despendido até agora com estes traba- 
“lhes, sendo elles executados pelas praças da guarni- 
ção da fortaleza de Capangombe, pelos addidos e 
pelos libertos que estavam distribuidos aos. agricul- 
tores d'este concelho, tendo tambem estes concorrido 
com ferramentas, escravos é bois de carros. 

Os agricultores de Capangombe, reconhecidos e 
gratos ao exc.”º snr ministro da marinha e ultramar, 
esperam continuar 8 merecer à sua benevola e des- 
velada protecção. ' 

Capangombe, 20 de novembro de 1864. a 

(Seguem-se as assignaturas.) 
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PENAFIEL UE FEVEREIRO — (Do 
«Seculo XIX+:) - Falleceu um d'estes dias na 
ungês da Lama o exc.”º brigadeiro Ber- 
nardino da Cunha Soares de Moura, Devota- 
do de alma e coração ás ideias do repimen ab- 
soluto, este valento e honrado militar distin- 
guiu se como commandante da ala direita do 
exercito legitimista na batalha da Asseiceira, 
batendo-se com a fria coragem que dão os re: 
vezes multiplicados, e ainflexivel firmeza do 
soldado cheio de dedicação e fervor por uma 
causa perdida, Como as parcialidades apenas 
apagam transitoriamente a aureola dos gran- 
des nomes, nós registramos isto, e lamenta- 
mol-o agora que do seu asylo obscuro passou o 
bravo soldado de D. Miguel a viver entre ca- 
maradas e inimigos que o precederam na eter- 
nidade. ” 

— N'uma aldeia convisinha a esta cidade, 
Beire, andando uma. creança com wm sacho 
bolindo a terra ao sob-pé de uma parede divi- 
soria de duas herdades, singelamente cons- 
kraida, cabiram as pedras da ultima fieira so- 
bre a cabeça da creança, matando-a rapida- 
mente, é 


dd 


” 
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Correio do sul. —O comboio do 
correio de Lisboa chegou Sora perto de 
quatro horas mais tarde. Era meio dia quando 
as malas deram entrada na administração. 
- Foi causa d'esta demora ter-se desencar- 
rilhado nas proximidades de Santarem o com- 
boio que air do norte ante-hontem, e que foi o 
que voltou hoje, conduzindo os passageiros 
de Lisboa. O que vinha para cá retrocedeu 
igualmente, levando os passageiros que iam 
das Devezas. | 

Este retardamento fez que não podesse- 
mos dar hontem, por já estar quasi conclui- 


carta do nosso correspondente, que os leito- 
res encontrarão hoje na primeira pagina. 
Felizmente, o accidente que mutivou se- 
melhante demora não teve outras consequen- 
cias mais do que o susto por que passaram os 
passageiros, e que não devia ser pequeno. | 
Caminho de ferro do norte. — 
Aturado e rigoroso, o inverno fez, como não 
deixar de acontecer, consideraveis es- 
O dA mominho, de ferro 


o 


lava sobre a linha, porque apenas deitada 


para cima das trincheiras era logo ontra vez | 


arrastada pelo impeto das aguas. 
Informam-nos, porém, que esse mal se 


acha hoje remediado. Nos dias passados tem | 


andado uma machina de serviço reparando 
os estragos causados pela chuva na trinchei- 
ra de, Valladares, devendo dentro dum ou 
dous dias ficar completamente promptos es- 
ses reparos. 

Segundo nos communicam, os encontros 
da ponte do Vouga do lado do sul abateram 
“cousa de vinte centimetros. Não abriram, po- 
rém, fenda alguma, porque abateram por 

ual. 
i Informada a companhia d'este aconteoi- 
mento, mandou examinar a ponte pelos, res- 
pectivos engenheiros, que declararam não of- 
orecer perigo algum uo transito dos com- 
boios, Comtudo a, companhia fez encommen- 
'da para Inglaterra de umas placas de ferro, 
que devemservir a trazer a ponte ao seu nivel. 
Serviço da mala-posta entre o 
orto e Braga. —Tendo a Companhia 
iação Portuense, em consequencia do mau 
estado u que o aturado inverno reduzira a es- 


trada do Porto a Braga, suspendido a carrei- | 


ra dus carros, que sob a denominação de ma- 
la-posta faziam o serviço do correio entre as 
duas cidades, servindo igualmente ao trans- 
porte de passageiros,e acbando-se quasi prom- 
ptosos reparos mais urgentes que a estrada de- 
mandava, vão, segundo nos consta, ser nova- 
mente estabelecidas as carreiras regulares dos 
ditos carros, que até agora eram substituidos 


por outros que não comportavam mais do que |. 


o transporte das malas do correio. | 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia o en- 
fermaria da cadeia desde 9 até 15 foi o se- 
guinte: 

Nas enfermarias do hospital, no dia 8, 
existiam 458 doentes — entraram. deade 9 até 
15 inclusivê 110—sahiram no mesmo periodo 
97 —falleceram 12 —ficam existindo 459. 

No dia 8 existiam nas enfermarias da 


pobre pedreiro perdeu a razão e in- cadeia;10 doentes —entraram' até 15 iaclusi- 


tentou lançar fogo á sua casa, tendo primei- vê 2-sabiram 3—ficam existindo 9. . 


ramento preparado uma fogueira, com todos | 
ta 


08 seus moveis, 
O infeliz foi recolhido ao hospital dos 

alienados. a 
Os agricultores da Capangombe dirigi- 


» 


Donatlvo. — Augmenta de dia para dia 
lista dos.que os seua extremados sentimen- 
tos de philautropia levam a, proteger cora va- 
liosos auxilios pecuniarios a, instituição d'essa 
casa de correcção para mulheres, que o sor. 


ram uma manifestação muito honrosa ao governador civil do districto estabeleceu no 
sor. conselheiro Mendes Leal, ex-ministro da Aljube, 


marinha e ultramar. 


Aos nomes dos dous cavalheiros, que dis- 


Como o «Commercio» tem reproduzido | semos haverem dado prova dos seus altos sen- 
quasi todas as. manifestações que teem sido | timentys humanitarios, fazendo para o fim que 
dirigidas a s. exc.º, aqui transcrevo aquella | se tem em vista avultados donativos, temos 
a que me refiro, extrahida com a devida venia hoje a acrescentar o nome do sor. Antonio 


do, «Jornal do, Commercio» : 


José Monteiro Guimarães, que, a convite do 


Os agricultores da colonia de Capangombe re- | snr. governador civil interino, acaba de con. 


correm hoje a esto tribunal da imprensa para darem. 
um publico e manifesto testemunho da sua gratidão 
ao exc.mº ministro dos negotios da marinha e nltra- 
mar, José da Silva Mendes Leal, pelo: benigno aco- 


correr com a quantia de 505000 rs, para, a 
realisação do louvavol pensamento, devido à 
iniciativa do enr. Januario Corrêa de Al- 


lhimento com que 8. exe.* se dignou receber ama re- | meida, 


presentação, que os mesmos haviam dirigido em 4 de | 


março do corrente anno ao governo de Sua Magos- 
tade, expondo-lhe a necessidade da abertura de uma 
estrada d'este concelho para a villade Mossamedes. 

Os habitantes d'este concelho adquiriram agora 
mais uma prova, que não vivem esquecidos ng mente 
do benemsrito ministro, que tantos beneficios tem já 


prestado ás nossas colonias, e esta convicção os aui- tes da nação na camara: 


ma a conceberem a esperança de que, á vista das ter- 
minantes ordens, que s. exc * mandou ao governador 

"este districto para a feitura da estrada em questão, 
em breve verão realisado o maior beneficio com que 


Abençoada a;mão que tão bom uso sabe 
fazer da riqueza, | 

Presldencla da camara. -- Em 
consequencia de ter de partir para Lisboa, 
onde vai tomar assento entre os representan- 
dos deputados, o snr. 


“visconde de Lagoaça entregou ao snr. viscon- 


de de Figueiredo a presidencia da camara mu. | 


nicipal, na sessão de ante-hontem. 


da a tiragem do jornal quando ella chegou, a. 
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Casa: de jogo. — Antes de hontem & da Povoa de Varzim , vago pela exoneração do 


noute o snr. regedor de Miragaya, sabendo 
que em uma casa da rua dos Fogueteiros se 
dava jogo de tabolagem, dirigiu-se alli com 
alguns cabos de policia e effectuou varias 
prisões. 4 

Os presos eram, na maxima parte, solda- 
dos, sendo por isso remettidos pelo sor, admi- 
nistrador do 3.º bairro para os seus respecti= 
vos corpos. 


"*  WRoubo.—Havia tempos que o snr. Julio 
Argant, morador em Campanhã, notava, sem 
que podesse atinar com o author, ó desappa- 
recimento de alguns objectos e quantias, que 
ultimamente já prefaziam a somma de 3005 
réis. € | 

Como as suas suspeitas recahissem n'um 
criado que o servia com o nome de Manoel 
Candea,tratou de averiguar se ellas eram ver- 
dadeiras, mas o criado no dia 11 fagiu, con- 
firmando assim aquelle senhor nas desconfian 
ças que nutria, 

sperançado, porém, em que a policia 
conseguiria achar-lhe o rasto, deu-lhe parte 
do acontecido, e esta pôde, effectivamente, 
deitar-lhe a mão ante-hontem, n'uma casa da 
travessa do Bolhão, onde lhe foram encontra- 
dos alguns dos objectos que faziam parto do 
roubo. | 

Os objectos apparecidos são: um relogio 
de prata eum transelim de ouro, no valor de 
205000 réis, dezoito libras em ouro e 23 fran- 
cos em prata. : 

Descobriu-se mais que Manoel Candea 
era um nome supposto, pelo qual o criado 
substituira o verdadeiro, que dizem ser Ma- 
noel Antonio. 

Eheatro Baquet. — Verificou-se 

hontem n'este theatro, como se havia annun- 
ciado, o primeiro espectaculo de prestidigita- 
ção, dado pelo competidor do célebre Velle, 
Mr. Peyres. 
Comlfuanto não se possam dizer surpre- 
bendentes as sortes executadas por Mr. Pey- 
res, porque o publico está mais que familiari- 
sado com o espectaculo d'estas bruxarias, é 
innegavel, todavia, que o snr. Peyres é um 
habilissimo escamoteador, porque de mais a 
mais apresenta a novidade de trabalhar -com 
os braços nús, , 

O destro, prestidigitador foi repetidas ve- 
zes applaudido, principalmente em algumas 
sortes de mais agradavel illusão. No fim teve 
uma chamada, |. indo 

Causou seu efeito, pelanovidade da lem- 
brança, o mostrador que ao levantar do panno 
se offereceu às vistas do publico, e em que, 
dispostos em lotes, se achavam os diversos ins- 


desfavorecidos do que os mimoseados. 
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rali da freguezia dx S 
concelho de Santo: Thyrso, deixando, além da 
gua roupa de uso, uma letra da casa bancaria 
de Mauá & C.*, da importancia de 1:7955000 
réis, moeda fraca, que foi arrecadada pelo 
mesmo vice-consul, 


Entrega de credeaclaes. —No dia 
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- Thiago da Carreira, |. 


| bacharel Delâm Martins Ferreira. À 
"Bacharel Adriano Augusto de Vasco 


los Cardoso Brochado —nomeado para o ns 5 
o de Marco de 


de administrador do con 
Canavezes, vago pela exoneração concedida ao 
bacharel Gaspar Pinto de Magalhães Aguiar. 

Francisco Xavier das Neves — nomeado 
para o lugar de administrador substituto do 
«concelho: do Mogadouro, vago pela exonera- 
ção do bacharel Francisco José dos Santos 
Ferreira Sanches. 


José Ferreira Alves — nomeado para o lu- | 


gar de administrador substituto do concelho 
da Maia, vago pelo fallecimento de Agosti- 
nho Alves dos Santos Silva. à 

Bacharel Pedro Gomes de Magalhães Pin- 
to Pegado — nomeado para o lugar de admi- 
nistrador do concelho do. Mogadouro, vago 
pelo fallecimento do bacharel Celestino Jacin- 
to Mora e Vaz, 

Junta parochial de Lagonça, concelho de 
Freixo de Espada á Cinta — licença para vea- 
der seis propriedades rusticas, applicando 0 
producto na reedificação da casa para residen- 
cia do respectivo parocho. 

Bacharel Lourenço de Almeida Carva- 
lhaes—nomeado para o lugar de administra - 
dor do concelho da Figueira da Foz, vago 
pela exoneração de José Ricardo Pereira Ca- 

ral, E 


Junta parochial de Bustello, concelho de 


Penafiel —licença para comprar uma parte du 
mosteiro benedictino da dita parochia, a fim 
de estabelecer alli a residencia do respectivo 
parocho. > 

Ordem Terceira da cidade de Bragança — 
approvação dos seus estatutos. 

Confraria das Almas da cidade de Bragan- 
ça—approvação dos seus estatutos. 

Misericordia da villa de Ponte do Lima — 
authorisar e confirmar a transacção feita entre 
a Santa Casa e José Tinoco de Sá Furtado de 
Mendonça e sua mulher D. Anna José Malhei- 
ro, da freguezia de Fontão, sobre o pagamen- 
to de uma divida 4 mesma Misericordia. 

Licenças a funcclonarios judi- 
elaes. — Em 15 do corrente foi pelo ministe- 


tio da justiça ampliado por trinta dias o praso |, 


estabelecido e já prorogado para o bacharel 


Justiniano Claudino, de Oliveira Pimentel 


prestar juramento, tomar posse e entrar em 
exercicio do lugar de delegado do procurador 


rogio junto ao juizo de direito da comarca de |. 


Cuba, para o. qual se acha transferido ; e foi 
| prorogada por vinte dias improrogaveis a li- 
cença anteriormente concedida ao bacharel 
Arthur Jorge Teixeira, delegado do procura- 
dor regio junto ao juizo de direitada 
ca de Porto de Moz, para estar ausente do 
exercicio do respectivo lugar. 
" Partes veterinarlas dos distri- 
“ctos. — O «Archivo Rural» publica as se- 
guintes, partes veterinarias de varios distri- 
ctos: . $ 
Ave 21 de janeiro — Fizeram-se as costuma- 
! das feiras mensaes de gados, e entre estas a de Vista 


dedo algum gado bovino que foi muito procu- 
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" Beja 25 de janeiro — O tempo correu muito cha- 
voso na primeira quiozena de juneiro, comtudo as 
lavras de alqueivee as sementeiras serodias ainda 
so fizeram soffrivelmente em muitas herdades. As 
creações de gudo lanigero continuam boas; as de ga- 
do suino não vão tão bem; duenças que teem acom- 
| mettido os bacoros occasionaram alguas transtor- 
nos. O gado vaccum de creação está bom, mas o de 
trabalho apresenta-se magro em quasi todas as her- 
dades, | 


10:0005, sob a firma de Alves & Tristão. 


comar- 


 subretudo o que se achava em soffrivel esta- 


A rn 


lá, pelo ee dia, foi por El Rei Pocenio o. Porto 31 de janeiro — As chuvas continuaram 
paço da Ajuda, o sor. D. Diogo Coelho do LOr- abundantes n'este districto, sendo extremamente 
tugal e Quesada, onviado extraordinario emi- prejudiciaes ás sementeiras dos cereaes colmiferor, 
nistro plenipotenciario de S. M. Catholica na principalmente ás dos terrenos baixos e humidos, e ás 


côrto de Lisboa, 

Assistiram a esta audiencia, que tinha por 
objecto a entrega das credenciaes do ministro 
hespanhol, os officiaes-móres da casa real, gen- 
tis-homeus, ministros, conselheiros de Estado 
e todas as mais pessoas que costumam tomar 
parte n'estas solemnidades. 

" Por essa occasião o sor. D, Diago Quesa- 
da proferiu, em fcancez, o discurso, cuja tra» 
ducção damos em seguida; | 

«Senhor. —Tenho a honra de entregar nas 
mãos de V.M. as cartas autographes da mi- 
nha soberana, a rainha de Hespanha, que me 
acreditam na qualidade de seu enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario de 

Gis 9 a , Us ml) HMANIOA QOUIA A 
«A minha augusta soberana não podia hon- 
rar-me com missão mais lisongeira do que a 
do manter c estreitar os laços entre dous po- 
vos, cujo respoito leal á sua independencia é a 
mais segura base da sua reciproca amisade. 

«Estou certo que estes sentimentos de pro- 
funda estima se desenvolverão cada vez mais 
entre os dous paizes, á medida que a maior 
facilidade nas communicações, a maior inti- 
midade nas relações, fizer conhecer a Portu - 
gal, como á Hespanha, as solidas vantagens 
de uma alliança digna, sincera e leal. 

«Será para mim, senhor, uma grande ven- 
tura, se, auxiliado pela bondade de V. M. e 
do seu governo, o que ouso. esperar, pudér 
conseguir tornar-me, durante a minha residen- 


cia n'esta côrte, o interprete fiel dos vivos sen- | 


timentos de cordialidade da minha rainha pa; 
ra com V.M., sua augusta familia e a nobre 
nação portugueza.» 

Sua Magestade dignou-se, responder com 
a seguinte allocução, tambem em francez: | 

«Senhor ministro. — Com prazer ouvi a 
expressão dos sentimentos que acabaes de ma- 
nifestar-me em nome de S. M. Catholica. 


«Será para mim um grato dever corres- | 


ponder-lbes, cultivando e estreitando cada vez 
mais, se é possivel, em proveito das duas na 
ções, os laços do amisade e boa intelligencia 
que tão felizmente subsistem entre Portugal e 
Hespanha. 

«Fazendo, pois, os mais sinceros votos pe- 
la felicidade da vossa augusta soberana e de 
sua real familia, assim como pela prosperida- 
de dos povos cujos destinos lhe estão confia- 
dos, e pleuamente convencido que sabereis 
corresponder á confiança com que a rainha 
vos honrou, nomeando-vos seu representante 
pa minha côrte, comprazo-me em assegurar- 
vos toda a minha estima e benevolencia, » 

Despachos admiaistrativos. — 
Por decretos do mez de janeiro ultimo foram 
effoctuados os seguintes despachos ; 


Manoel José da Silva — confirmado na ser» || 


ventia do officio de escrivão da camara muni- 
cipal de Caminha, vago pelo fallecimento de 
Francisco Coelho da Silva. 


Bacharel Julio Lourenço Pinto—nomeas- | 


do para o lugar de administrador do concelho Tris 


| 


| que foram retardadas ou interrompidas em sun exe- 
cução, em virtude do mau tempo, 
Os prados naturaes apresentam-se bastante vi- 
çosos, e produzem uma mussa de forragem bastante 
superior ás exigencias do consumo, 
| Foram poucas as sementeiras de fava, que ge fi- 
“zeram n'este districto, em virtudo do preço elevado 
que aquella leguminosa sustentou. | 
Os agricultores lamentam a falta de adubos pa- 
ra os terrenos; estrumes animaes são em pequenisei - 
ma quantidade, os vegetaes pouco fertilisantes, e os 
I artificides desconhecidos n'este districto. 
Confractos commereiaes —Fo- 
ram registrados no tribunal do commercio do 


' 
' 


"janeiro os seguintes contractos commerciaes: 
D Engracia Guerra Vídsl Leite, Bernardo Do- 
-mingues da Silva Araujo e o commanditario Joa- 


quim Vidal Leite Ribeiro, em, commercio de «CAME. «debaixo das rodas” 


missões de café e de outros generos de compra e de 
venda á conta propria, na rua Municipal nº 4, n'esta 
corte, com o capital de 270:0008000, sob a firma,de 
Vidal Leite & Araujo. z 

José Gomes dos Santos Portella, Manoel Gomes 
dos Santos Portella e Antonio Gomes dos Santos 
Portella, em commercio de fazendas, na-rua das Vio- 
las n.º 27, n'esta corte, como capital de 150:0003, 
soba-firma de Gomes & Irmãos. | 

“José Vieitas da Costa, José Lopes Barbosa e 

Joaquim Antonio Ferreira Valle, em commercio de 
cbá, vidros e objectos de optica, na rua da Alfandega 
nº 30, n'esta corte, com o capital de 50:0005, sob a 
firma de Josá Vieitas da Costa & C 

Clemente Pereira de Vasconcellos e Luiz Clau- 
dio de Novaes, em commercio de fazendas, na rua do 
Ouvidor nº 19, n'esta corte, com o capital de 
40:0008, sob a firma de Clemente Pereira de Vas- 


concellos & C *, de que só fará uso o socio Noyacs, e |. 
achando-se este fóra do imperio,o socio Vasconcellos, | 


Samuel Pinto da Cunha e os commanditarios 


de Carvalho, em commercio de chá, de cera, de se= 
mentes e de outros artigos, na rua da Alfandega n º 
21, n'esta corte, com o capital de 15:0004, sob a fir- 
ma de Samuel Pinto da Canha. + 
- Joséda Penna Gonçalves e 6 commanditario Vi- 


cente Ribeiro de Freitas, em commercio de fazendas, . 


na rua do Rosario nº 22 À, nesta corte, com o capi- 


tal de 14:0005, sob a firma de José da Penna Gon- 


çalves. 
Joaquim Aurelio Martins, José Rodrigo de Car- 
valho e um commanditario, em commercio de seccos 


e molhados, na rua dos Pescadores n º 27, n'esta cor- 7 


te, com o capital de 8:0008, sob a firma de Martins & 
Carvalho. 

José Pinto Soares ce Manoel da Silva Sequeira, 
em commercio de sellas e de babiús, na rua do Sabão 
n.º 58, n'esta corte, como capital de 2:0005, sob a 
firma de Soares & Sequeira. 

João Teixeira Borralho e José Teixeira da Silva 
Bastos, em commercio de seccos e molbados, na rua 
do Livramento nº 111, n'esta corte,com o capital de 
1:8558, soba firma de João Teixeira, Borralho & 
Bastos. 

Pedro Garcia do Azevedo Coutinho e Francisco 
Bernardes Camello, em commercio de carne verde, 
no largo da Sé n.º 20,n'esta cidade, com o capital; de 


1:0008, sob a firma de Pedro Garcia de Azevedo | 


Coutinho & C.*. 
* Antonio José da Silva Guimarães e um comman- 
ditario, em commercio de olaria no lugar denomina- 


do Salgado, municipio da Estrella, provincia do Rio. 


de Janeiro, com o capital de 12:4008, sob a firma de 
Antonio José da Silva Guimarães. 

“- «João Pinto da Fonseca e Manoel José de Sam- 
paio, om commercio de fazendas, ferragens, molha- 
dos e louça, na cidade de Pouso-Alegre, provinçia 
da Minas, com o capital de 10:0008, sob a firma de 
Pinto da Fonseca & Sampaio, 


'Rio de Janeiro na quinzena finda em 14 de: 


Jorge José Moreira e Francisco; Sebastião: Moreira: 


Marianno José Alves e Custodio da Silveira. 
tão, em commergio de-fazendas.do ferragens, de! 


0 
Parshybuna, provincia de Minas, com o capital de 


Passageiros do Brazil. — Alé 
dos passageiros que já mencionamos, vind 
no vapor paquete francez «Guienne» dos por- 
tos do Brazil, vieram mais os seguintes : 
Da Bahia : 
Antonio José Vieira, Messaud Brai e João 
de Oliveira Silva. | 
De Pernambuco: 
- José Coelho da Gama, sua esposa e um fi- 
lho; Francisco Maritany e Gerard Maritany. 
Passageiros para o Brazik — O 
vapor inglez «Paraná», sabido no dia 13 para 
os portos do Brazil, conduziu a seu bordo os 
seguintes passageiros : 
“Para o Rio-de Janeiro: — José Pereira 
Barboza, Domingos José da. Silva Cunha, 
Pedro Ignacio da Silva Pereira, Juan Baptis- 
ta Vasques, José da Fonseca Pereira Gui- 
mares, Manoel Joaquim Cerqueira, Luiz da 
Costa Collares, João Bernardo Gomes da Cu- 
nha, Domingos Antonio Lopes, José Cardoso 
de Menezes, Joaquim J. de Bastos,JoséJ.Pedro 
Salustiano N. Moraes, Jacintho J. da Rosa, Luiz 
Innocencio dos Reis, Manoel José Espinola 
Bettencourt, Antonio Domingues, Antonio 
Bernardo França, Antonio Rodrigues de Al- 
meida, D. Maria Rodrigues de Almeida, An- 
tonio Alves Santiago, João de Souza Carva- 
lho, Ricardo Henriques, João Pinheiro de Ma- 
galhães Bastos e 2 filhos, W. Roope Ellicott, 
Luiz Solery Navarro, Luiz José de Faria, 
João Antonio de Araujo Silveira, Manoel Tei- 
xeira de Sousa, José Pereira, Antonio de 
Sousa Machado, Manoel Joaquim da Silva 
Moura, José Casimiro Cambanella, Domingos. 
Gomes de Rezende, José Francisco de An- 
'drade, Joaquim da Silva Coimbra, José Ro- 
drigues Morsins, Joaquim Coelho, C. Victoi- 
re Jacinthe, José Moreira da Gama, José Mo- 
reira da Fonseca, 
"Para Pernambuco: Francisco Garrido, 
José Joaquim Salgado, Joaquim de Souza Aze- 


'vedo, Manoel Fernandes, Henrique Oliveira. 


Soares o sua esposa D. Adelaide Virginia Cha- 

ves Soares, José Telles, João AntonioCarpin- 
teiro da Silva, Jules Genohene. 

Vingará ? — Ha poucos dias teve lugar 
v'uma das salas do Gtrand-Hotel, em Pariz, 
um lauto banquete em que todas as iguarias 
servidas, exceptuando a sobremeza, eram de 
carne de cavallo. 

A este jantar, realisado com o fim de des- 
truir o preconceito que torna por emquanto re- 
pugnante à maxima parte dos paladares a car- 
ne d'esse prestadio animal, assistiram varias 
pessoas consideradas, proferindo-se por essa 
occasião discursos enthusiasticos,todos tenden- 
tosa fazer desvanecer a geral aversão a esse 
alimento, no dizer de M. Assezat, substancial, 
de gosto agradavel e de facil digestão. 

Seguúdo Izidoro Geoffroy Saint-Hilaire, « 
cuja memoria foi proposto, um brinde por M. 
de Quatrefazes, que presidiu ao banquete, a re- 
pulsão de que é objecto a carne de cavallo fun- 
da-se n'um motivo religioso. 

Quando:os saxonios queriam mostrar-se 
gratos aos seus deuses, matavam os christãos é 


festejavam o successo regalando-se com carne | 


a 


de cavallo. 7 
— O pontifice romano julgou dever conde- 
mnar tanto um como outro uso, e d'ahi essa ge- 
ral antipathia, que nós cremos, todavia, mani- 
festada em virtude de outras causas. | 
O jantar de que tractamos foi promovido 
aessamizeão escolhida d'entre os | 
da S piedade Protecto ra dos Anim aes, 
singularmente empenhada em fazer triumphar 
o projecto de generalisar o uso da carne de ca- 
vallo. ) na 
Se este, effectivamente, propagar, teremos 
uma consideravel baixa no preço da carne de 
vacca, 0 que seria de certo uma consolação, 


eão esco 


1€ 
mem - 
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quando todas as outras substancias alimenti- | 


cias vão ascendendo a preços elevadissimos. 
Superstição e ignorancia. — A 

«Delhi Gazette» narra o seguinte facto: | 
«Um hindú perseguido por uma serie de 

infortunios domesticos, tendo dirigido inuteis 


| preces aos seus deuses, a fim d'obter d'elles o 


allivio que desejava, revelou 08 seus tormen- 
tos a outro hindú seu amigo, pedindo-lhe con- 
selho sobre o que devin fazer. Quiz o acaso que 
este fosse empregado no caminho de ferro, e 
talvez por isso lembrou-se de dizer ao des- 
graçado que devia tratar de applacar a nova 
divindade introduzida pelos estrangeiros, a 


[ locomotiva, por meio das offerendas e sacrifi- 
“cios do costume, Coherente com -o: conselho 


recebido, o nosso homem, n'outro dia, prepa- 
rou as suas offerendas, que consistiam em flo- 


res, arroz, etc., e esperou o Deus: A locomoti- | 


va, efectivamente, chegou, o hindú fez a sua 
oflerenda, porem ficou litteralmente esmagado 


. 


| Nestes casos tem applicação o velho ano- 


xim portuguez! «Tal-cabeça, tal conselho:» 
“| Preço deuma garganta: — Tendo- 


se dirigido o presidente do Circulo Philarmo-|: 


nico de Bordeus á celebre Adelina Patti, fa- 


zendo-lhe propostas para tomar parte n'um | 
cpncerto que devia celebrar-se n'aquella ci= |: 


dade, a distincta cantora fez-lhe participar, 
por intermedio de M. Strakosch, seu irmão 
politico, que so o seu actual emprezario, M. 
'Bagier, lhe désse a competente licença, ne- 
nhum inconveniente tinha em tomar parte no: 
concerto, mediante e quantia de 10:000 fran» 
cos (1:8005000 réis.) o Essa 


vinte annos, e quer em Pariz, quer em Lon- 


rastarao cumulo. da admiração e do enthu- 


siasmo pelo condão da sua magica voz a alma |. 
tdosque se inebriam com as doguras damu- 


Bica: vaso 45 ciuqaar-siná au Dsbaan 
»— Fallar em musica, quando o Porto está 
quasi limitado á dos realejos e pianos, faz nos 
crescer a agua va bocca | com desejos de ouvir 
alguma cousa que venha pôr: termo a esta crise 
philarmonica. 7 ad qua 4 

Ainda bem esses desejos vão ser em: bre- 
ve satisfeitos, Deus sabe se completamente. 

Curiosidade zoologica. — O jar- 
dim de acclimatação de Pariz acaba de fazer 
acquisição de um par de «hemippos», uma das 
ultimas especies admittidas em-historia natu- 
ralno genero cavallo. PrUDS 
' Durante muito tempo, não se conheceram. 
em historik'tiatural senão seis especies de equi. 
deos : tres asiaticos — o cavallo, o jumento e 
o hemione;o tres africanos— a zebra, a cuagga 
eodauw. | 
Em 1855, foram:julgados. dignos de ser 
enviados à imperatriz pelo vice-rei do Egypto, 
que os havia recebido do.chefe arabe, Athar 
Bey, dous: cavallos, chamados selvagens em 
razão da sua raridade. | 

Estos animaes foram trazijlosa França por 
M. de Bourgoing, escudeiro do imperador, Sa- 


bia-se que eram originarios do-deserto da Sy- 
ria, entro Palmyra:e Bagdad. A imperatriz | 


houve por. bem dal-os ao museu, 


M. Geofiroy Saint-Hilaire,com parando eu- 


etos de armarinho, na cidade da. 


A 


o o "a “ 


“Adelina Patti pouco mais. conta do que 
O. J. Rodrigues Babia, 12 caixões com chupeus de 
dres, onde tem cantado, tem-conseguido, ar- || | dd 


tão 08 recem-vindos com os outros equideos já 
conhecidos, provou que de todas as especies de 


equideos, aquella de que estes cavallos selva- 
gens so aproximavam mais, e com a qual no 
prime 


imeiro relance se podiam confundir, era a es- 
pes emione; mas provou tambem que a ca- 
eça, as orelhas e o vestido izabellino do he= 
mippo apresentavam com as do hemione diffe- 
renças notáveis, que podiam constituir uma es- 


| pecie particular. 


À cabeça é muito mais pequena e fina, as 


orelhas muito mais curtas, e, por consequen-' 


cia, a physionomia pouco diferente da do ca- 
vallo propriamente dito. Eis porque M. Geof- 
froy Saint-Hilaire propoz que se chamasse q 
estes animaes hemippos (meios-cavallos). A 
cauda e a crina são guarnecidas de cabellos 
mais longos; o vestido isabellino mais intenso 
e sobre quasi todo o corpo do animal, ao passo 
que o hemione tem as partes inferiores dos flan- 
cos brancas. À diversidade especifica do he- 


mione e do hemippo é tambem confirmada pela 


differença da voz n'um e n'outro. 

O «ornear» do hemippo, se podemos ser- 
vir-nos d'esta paiavra com referencia a elle, é 
diferente do «ornear» do jumento e do do he- 
mione. O hemippo poderia confundir-se ainda 
menos, quer com o cavallo, tão distincto pela 


Ed 


cauda de longas crinas, quer com as zebras e . 


todos os outros equideos de riscas transver- 
saes. 


Os hemippos são, pois, motivo de grande . 


tudo do genero cavallo. Aquelles que agora 
possue o jardim de acclimatação de Pariz, vie- 


ram de Bagdad, e oferecem uma linda vista. 


Asylo Portuense de Mendicidade 
Conta da receita e despezado Asylo Portuense. 
de Mendicidade no mez de janeiro de 1865 

RECEITA 
Balanço em caixa do mez de dezembro 


BRdO «os ocaspamo saã0s Condo nelis ad 1.4635324 
Recebido do illme enr. José de Azevedo cadê 

David pelo trabalho das asyladasem. 9 

desempastar crino ':.ceresinebaso 28500 
Idem do snr. Manoel Vinira. Borges pela. r 

assistencia dos asylados ao responso 

por alma da exc.”2 gor * D. Anna Joa- F 

quina Mendes... ...ccereererrse ro 48500 
Idem esmola do exc =º gnr. commendador , 

José Joaquim Pereira Lima....... a 98000 
Idem dita do ill.=e gnr. dr. Manoel Car- 

dozo Coutinho,,......r.rs pr tee 45500. 
Idem por aluguer de cadeiras... ..... 15200 
Idem quese dignou offerecer em 14 do 

corrente o ill.=º snr. Carlos José da 

Silva, importancia das senhas de pre- 

sença, como membro da Nova Compa- 

nhia Utilidade Publica, acessa. 183000 : 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre, . 8600 

Réis,,.... 1:5035624 | 

Balanço para fevereiro ........... co. 1:1445764 

a DESPEZA cn] 
Pago pelos ordenados do corrente mez... 175900 | 
Idem comedorias e despezas no asylo,con- E 

forme o mandado n.º 109,.,....... « 3408960 
Balanço para fevereiro ....c.eevr vo 151448764. 

Réis. care 1:5038624. 


interesse para todos os que se occupam do es& 


Porto, 31 de janeiro de 1865. — Antonio Martins 
dos Santos, thedotreiro | RS SIT HH 
Movimento-do asylo no mez de janeiro de 1865: 


Pd 


Existiam em 31 de dezembro do anno p. p 64, 
lomens e 92 mulheres no asylo — no, hospital 7 ho- 
mens e5 mulheres —total 168. o 6 
Falleceram 1 homem no aeylo, 2no hospif 
foram para o hospital 6. - 5207 
' Falleceram 2 mulheres no asylo, 2 ng 
ahiram 2 do asylo e entraram 3, e forg 
hospital ao “e au 9 = q HS M 
— Ficam existindo : no asylo 8 
heres —no hospital 11 homens e. 
SODA esteios mer to peer çaR 
.- No estabelecimento humanitario de 
Nova Cintra existiam em 81 de dezembro de 
p 32 creanças de ambos og sexos, interns s. Sê 


. o . 
, . 1] e 


Om 


9, ficam existindo 29, 
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— TRIBUNARS 


Eelbunal da. Commercio . 


JULGAMENTO 
| DE FEVEREIRO 


EECRIVÃO MAECARENHAS 


DE CAUSAS PARA O DIA 23 


A. J. Bisqueybura—RR Ferreira & Cardoso | 


A. D. Anna Leonor de Araujo — R. Francisco 
Pinto de Souza. 7 7 Ec 

4. Francisco José Fernandes Dourado — R. 
Joanna Marques. 

A. Manoel Francisco de Azevedo Campos — RR, 
og herdeiros de Mano | Luiz Passos, 

A. Antonio José de Barros Leite—R. Joaquim 
Maria de Azevedo. 

A. Francisco José Fernandes Dourado—R. Jusé 
dos Santos,, | 

ESCRIVÃO LESSA 


José Dias. 


A. José Antonio da Silva eSouza: — RB, Manoel 


PAP SSI. Su os : 
| PARTS CONMEBROIAR 
e A “Tp ESTO Dt) ; É : 


+ 
a 


C++ Porto 16 de fevereiro 
B, 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
| 90 d. d, e90 d. Vece ve Rr ... 63 14, 8 533/ , 


do hontem com um erro typogesphiço. . 


Alfuzdega do Porto 
Hendimento ds alfandega de Porto , 
de 1 a 16 de fevereiro....... 71:4035919 


ldem no dia 17..cseessesecsenesao — -8:8065785- 


Cos o sv 800105654 


" Weapaçhos do cxporingção 


Fevereiro 17 
RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Ourense, 


- IDEM—Na barca Paquete do Rio Grande, Eduar- 
do da Costa Correia Leite, 1 caixão com cobertores. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, A. 
M. da Rocha e Brito, 1 cujxão com carne de porco. 
IDEM — Na barca Adélaide, José Antonio Cas- 


tanheira, 1778,5 litros de vinho. 


IDEM — Na barca Firmeza, J: Dde Mattos, 
119025 litros de sal: 


N. B. Pablicam-se novamente por terem, sahi- 


— IDEM—Na barca Lima 1.º, Manoel Iglezias; 81 


- 


caixões com palitos e 25 saccos Com rolbas, 
“  IDEM—Na barca Felix, A. J. Branco, 1 caixão 
com linho. i 


' pe é 
IDEM —Na barca Santa Clara, J. J. de Miran-.. 


da, 99230 litros de sal. 


BAHIA — Na barca Bahiana, J. J, de Miranda, 


52900 litros de sal. 


PERNAMBUCO -—Na bazca Claudina, Joaquim - 


Soares & C.*, 1 caixa com pregos. 


MARANHÃO — Na galera Maria, A. J. de 


Carvalbo, 9 volumes com ferragens, 


—  JDEM- Na barca Brilhante, Eduardo da Costa: 


Correia Leite, 1 caixão com fio deslgodão, e 1 dito 
com:colheres de prata e panno do linho, 

LONDRES — No vapor ing. Nora, 
Fewerheerd Junior & C.*, 1 caixinha contendo 2 bar- 
ras de ouro e 4 ditas de prata. a 

IDEM — Na escuna russ. Berth, M. Gassiat & 
C +, 15492,9 litros de vinho. 

LIVERPOOL — 
Roughton, 267,1 litros de vinho; Domingos, Pereira 
Lopes, 3710 resteas de cebolas: > 2 


D. M, p 


No vapor ing. Braganza (W. G. 


HAVRE-—No palhabote Eugenia, Eduardo Mo- 


ser, 400,6 litros de vinho, 


“ 


” 


/ is e” ts 
Cargas manifestadas 
C.M.—N.º77—Havana—Patacho besp. Saks 
ta, cap Valle, consignado a F. C. de Almeida, 556 
fardos com tabaco, 18 caixas com dito em rollo, 2 
caixas com doce e 100 barris com melaço, . |. 


1x 


sY 


na 
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C.M.— Nº78 — Lisboa — Vapor Lisboa, cap. 


Silva, consignndo a A Miller & 0.4, 143 caixase 10 
meias ditas com sabão, 250 caixas e 250 saccos com 
tabaco, 4 caixas com charutos, 19 volumes com pa- 


pel, 5 ditos com papel sellado, meia pipa com vi 
com farinha triga, 10 caixas com canella, 
de arcos de pau, 16 fardos: com linho em fio, 3 ditos 
com estopa,1O 


de cabos de cairo, 260 saccos com 


— — — — - 


gido regulares, desde o principio do anno até hoje, n 
tem isso influido no mercado de vinho : 
que continua “com pouca animação; as transacções hi 
mitaram-se as urgencias dos consumidores. ) 


e = 


O deposito de vinho do P orto, nas doccas de 


sc agoardente, 


1 


Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
O director, Fradasao da Silveira. 


Pis 


Boletim meteorologico 


“caixas com anil, 165 caixas com passas, 155 saccos Londres em 1 de fevereiro, comparado com igual pe- ph: | cgi is rd 
niellá, 80 miolhok| riodono anno dé 1884, arao. seguintes 0% 750 (o) TRANSMITINDO DO OBSURVATORO DI EÁRIS mM 16 Da 
Anno Pipas 1,2 ipas Quartos Total E ade o it E: sH7 
1864 19407 4480 2480 22267 pipas. O telegramma chegou inintelligivel. 
1865 19943 0670 3448 23640 ». | | po pr 
o qeu oo  Augmento “13713 ; 


arroz, 10 ditas com mostarda, 40 barris com pregos, 
MO caixas com chá, 15 volumes com massas,3 caixas 
com-manteiga, 30 ditas com velas de cera, 50 saccos 
com assucar, L pipa com azeite, 300 saccos com fa- 
vas, 18 volumes com obras de verga e 65 volumes di=, 


Versos, 


nen Ce M.—N.º79—New Castlo— Escuna fr. Marie 


Eugenie, cap. Lander, consignado a A, Miller & C.º, 
68 chaldrões de carvão de pedra. À 

C.M —Nº80-—Blyth—Brigue ing. Blyth, cap. 
Johnson, consignado a Gt. A. Moller, 99 chaldrões de 
carvão de pedra. às am 7 

C. M.— N.º 81—Visnoa — Cahique Novo Acti- 
vo, mestre Ventura, 480 milhetros de sardinhas. 

C. M. — N.º 82 — Aveiro — Rasca Correio de 
Aveiro, mestre Ruivo, 12000 litros de sal. 

C. M.—Nº 83—Figueira—Rasca Moreira mes- 
tre Henriques, 14 barcos de pedra de cal. 

C M—N. 84 — Hartlepool — Galeota hanov, 
Vrow Rolina, cap. Elbrechetz, consignado a G. A. 
Moller, 180 toneladas é 4 quintaes de carvão de pe- 
dra o 44 toneladas de coke. 

C. M —N.º 85)—Lisboa—Hiate Rapido, mestre 
Nova, 280 sacçcos com arroz, 350 ditos com favas, 
280 feixes de arcos de pau, 20 caixas com gencbra, 
2 caixas com chá, 2 surrões com cominhos, 7 volu- 
mes com saccos vasios, 42 pipas abatidas e 80 carra- 
das de barro. 

* C M—Nº86-—Setubal—Hiate Eclipse, mestre 
Araujo, 701 saccos com arroz, 10 ditos com trigo,17 
pelles de lixa, 2 quartolas com azeite de peixe, 7920 
litros de sal e 27324 litros de trigo a granel. 

C. M —N. 87—Lisboa—Hiate Constante, mes- 
tre Cunha, 300 enccos com arroz, 209 ditos com fa- 
vas, 36 couros, 410 chifres, 80 feixes e 2 milheiros de 
arcos dé pau, 19 saccos com canellas de boi, 576 sac- 
cos com lã, 6 fardos com lonas, 10 pipas com aguar- 
dente, 28 milbeiros de aduellas para pipas, 9 ditos de 
dita pura meia pipa, 14 ditos de dita psra barril e 60 
carradas de barro. a 

CM—Nº 88 — Havre tpor Lisboa) — Hiate 
Santa Cruz de Fão, mestre Silva, consignado a J B. 
de Castro & C.*, 100 pipas com aguardente, 200 fei- 
xes de arcos e 40 carradas de barro. 

- C. M.—N.º 89- Setubal —Hiate Novo Abalisa- 
do, mestre Baptispta, 1800 saccos com arroz, 100 
arrobas do figos, 1 pipa com azeite de palma, 2 bar- 
ris com azeite de peixe, 3 caixões com unto, 4 volu- 
mes com breu, 3 volumes com pelles de lixa e 66528 
litros de sal. | 

C. M.—N.º 90 — New-Castle — Escuna hanov. 
Amicitia, cap. Gorlimaker, consignado a J. P. da 
Rocha, 56 chaldrões de carvão de pedra. 

«M —N.º 91 — Portimão — Hiate Dia Feliz, 
mestre Mano, 30677 obras de palma, 25 volumes 
com azeite e 84000 kilos de pedra de cal. 

C M.—-Nº 92 --New Castle — Escuna hanov, 
Almouth Catharine, cap. Gewala, consignado & 
Companhia do Gaz, Gl chaldrões de carvão de 
pedra. : 


— a 


Comoista dessrrga 
Fevereiro 17 
LIS BOA —Hiate Duarte 1º 
IDEM — Vapor Lishoa, 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º 


| Eerimos An es Pça 
Fevereiro 17 
LISBOA— Vapor Lisboa, cap. Silva, 


LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. San- || 


drey. 
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Goasros despachados pura sonsumo 
Fevereiro 15 e 16 


Assucar—36 caixa, e 342 saccos. 
-- Algodão—30 saceos. 
- Axrroz—b64 saccos. 
DPacau —S5 sucços. 
Duté— 20 enccos. - 


uros—200. 1a 
jm —20 gaccos. e A 
RE. o «Pe 


ço — lo uartola, . & 
achados pela mens dia 


ÃO. 
E Ad 
a * £L 


. 


= 2000 cabeças, 
eatiwa 


—9 saccos, 
Fevereiro 17 
—* Cerveja—5 pipas 
Cbumbo—11 rollos 
Cobrs—1 fundo e 18 feixes 
Conserva -1 caixa 
“Enxofre (flor de) — 2 barricas 
Ferro—2 feixes : 
“Folha de Flandres —172 caixas 
Manteiga —11 barris 
Metal amarello—1 caixa 
Passas —5 caixas 
Queijo—l caixa 
Sementes de linho —5 barris 
Soda-—10 barris 
Vorguinha—250 feixes 
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Movimento dos vímbhos o nguaea- 
| ardemntemn 
Fevereirol7 E o 
Litros 
MANIFESTAVO PARA DaPOBITO À 
Vinho io tosusss ca ds EO dec ccrc co. “ARDER 
Aguardente e. venda era... 6410 
DSSPACHADO PARA JUGSUMU 
VinbtnaduroS .Setescsvicodesosê 8799 
verde,. ceneena ro nu tea renas 


= 
| BM VILLA NOVA 
Vinho CEC eee. id 4608 - 

DSSPACEADO PABA SXPORTAÇÃO 
Vinho... .eserascaemessucsesass 


Praçr de Lishoa 16 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 15 de fevereiro. ..,. 213:8364953 
Idem no dia 16 .....  ECIT Te Eres 32:>»614822 
. 246:398 5775 | 
Cotações oliicinos 
Inscripções d'asesntamearo, juro- . 
pego até 31 de dezembro 
ECOS a vidado os .... ... 49 3% o 49 5 
Ceupons idem. .......ccrsec.s 49 3% a 49 5h 
Titulos de 5 acções do banco de é 
Portugal.......ccrcrurrooro NI2E 8 5345000 
Banco Commercial do Porto... 2588 a 2605000 
» ÃO «roses teses 1258 a 1304000 
»  Alianço cisic cervo TÊ A 7].25000 
a» Mercantil Portuense.... 2543 a 2568000 
Titulos de divida publica [|an- E 
tigos) ..ccccecereccrcscssos bs a 2 
Titulosde divide publica jasues] 2a 4 
Titulos de divida publies idas | 
tresopernções). cce 10 012 
Papelmocda ......ccceccess - 18 a 20 
— Carabioa 
- Wd/v.. — 
Londres ..... 60 d/v.. — 
- d/d. . 53 1), 
Pariz...... 100 d/d.. 537 
Hamburgo... dm/d.. 471/, 
Amsterdam . Um/d.. 421 
Genova..... 3m/d.. 533 
Napoles.. «» 3m/d.. 533 
Madrid ,.. 8d/v.. 920 
Cadis..,.... 8d/v.. 910 
Porto, «.v «ve » par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 15 de fevereiro — Conso= 
lidados 89 !/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 

Bolsa de Pera, em 15 de fevereiro— 3 por cento 
fruncez 67,15—4 1/, por cento 96,40. 

Bolsa de Madrid, em 15 de fevereiro--Congo- 
lidados 42,25 —Differidos 39,40. 


—a me e mm URLS Pies pe errar atm 
Vinhos 


Da circular de Ridley & C*, de Londres, data- 
da de 6 do corrente, fizemos o seguinte extracto. 

Os direitos pagos em Londres de todas as quali- 
dades de vinhos durante o mez de janeiro foram so- 
bro 530:684 gallões, contra 513:826, em igual periodo 
do anno passado; de aguardente 10J:559 gallões con- 
tra 92:980. 

Não obstante os despachos para consumo terem ' 


| tine. 


| “O deposito de vinho do Xerez, nas doccas em 
dres em É do corrente, comparado com igual pe- 
riodo de 1864, era o que segue: 


Anno Pipas '/ pipis Qu rtos Total 
1864 19242 E à 15061. 92208. Pipas 
1865 29046 23006 17987 46 


-  Augmento 1279 » 
O deposito dos vinhos de França, nas d 
Londrss em 1 do corrente, comparado csm igual pe- 


riodo de 1854, era o segumte : sm 


Anno Pipas 1/2 pipas Quartos Total | 
1864 1327 287 973 4214 vipas 
1865 1594 4009 1132 4881 » 
Augmento 667, »: 


0 deposito de vinhos de outras procedencias nas 
doceas em Londres, eum 1 de fevereiro era o seguinte; 


Lisboa, vinho branco e tinto.,.... 1226 pipas - 
. 9747 dh 


Hespanha, tinto..... 


Marmildt: o dy Sb ado ado casci see..ra 1937 E 
Madeira. .... 019.4 804 8/0 Pr = dedo LR, 
DADO, sas ca suntos Par 1016 |» 
Hamburgo........c.c... caca sas vo 1330 » 
Outras procedencias........cseseso 912 +» 
Aguardente (Hespanhola),,......... 33 cascos 


Gana Der Sr re de e e ca 
PARTE MARITIKA 


Por participação telegraphica sabe-se que o vapor 
inglez Rokeby, sabiu de Glasgew na manhã do dia 
16 do corrente, com destino a este- porto, e que no dia 
18, sairá o vapor inglez De Brus, com o mesmo des- 

ino. 


Porto 17 de fevereiro 


ENTRADAS 
CETTE 20 dias — Hiate fr, Vercingeloria, cap. 


Henrich, aguardente. . 

BARCELONA 11 dias—Hiate Oriente, mestre 
Pinto, dita. E 
BAHIDAS 

HAVRE—Hiate Eugenio, mestre Leal, encom- 
mendas. 

- IDEM —Hiate Aguia, mestre Machudo, ditas. 
LISBOA — Vapor Lisboa. . “e 
LONDRES — Vapor ing. Nora, cap. Proutin, 

viaho, gado e fructa. 

RIO DE JANEIRO — Galera Castro 2.º, cap. 
Gavinho, varios generos. 

Idem 18 
és 7 wMeIs HOBAS DA MANHE 

"Fica fóra da barra; | 
Uma escuna ban. 

Vento L. (fresco) e o mar bom. 


“Até cata hora sabiram tres hiates. 


* 


Movimento maritimo de diversos | 


portos do reino 


Caminhg 13 defeveriro 
Não entrou nem sahiu emburcação alguma 
Idem 14. 


ENTRADAS REP , 
FIGUEIRA— Rasca Adelaide, mestre Freire, 
cal, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 = É inda 
LA ENTRADAS - 
— LISBOA—Hinte Cysne do Minho, mestre San: 
tog, sal e encommendas. o Mod SU asa 
IDEM (pela Figueira) —Rasca Conceição Nova, 
mestre Gomes, sal earroz. vo o 
Nãosahiu embarenção alguma; 
ldem 16 


Não entrou, nem sabiu embarcação alguma, 


ni 


men morei A ANE ma S te L 
Y 


- Welegraphtaciectriea 


> 4Dirigido 4 Associação Commercial) | n 


Lisnoa 16 de fevereiro 
ENTRADAS | | 
LONDRES 17 dias—Barca ing. Lady Pirie 
SUNDERLAND 46 dias — Brigue pruss Da- 


d 
NEW-CASTLE 40 dias—Patacho din. Khris- 


SUNDERLAND 309 dias—Barca ing. Ellen. 
CEARÁ 31 dias — Patacho Estrella. E 
CARDIFF 13 dias— Escuna ing. Roseven. 
BERGEN 16 dias—Chslupa norueg Herman. 
SUNDERLAND 24 dias e FALMOUTH 8 dias 
—Briguo pruss Charlote. + 
HUDICKSWa LL 42 dias—Brigue sueco Beate 
ALICANTE 28 dias—Brigue Eurico. Destina- 
ge para Vianna e arribou por causa do, tempo. 
CARDIFF 21 dias — Barca norueg. Frirthiol 
BAHIDAS 


GIBRALTAR, MALAGA E VALENCIA — 


Vapor pag ing. D. Pedro. y 
NEW-CASTLE-Burca ing. Express, 


+ 


Telegraphia elecírica .. 

VIGO 17 DE FEVEREIRO A'S6H. 

f E 58 M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
- (Do seu correspondente) 

Hontem arribaram a este porto o hbiate 
«Lisongeiro» o a rasca «Assumpção», pro- 
cedentes de Setubal com destino para o Porto 
com carga desal q arroz. . 

O tempo está a melhorar, 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATÓRIO MWHTEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIKURGIOA DO PORTO. 

a aro- |Lbermo Psyehro- aris 
Es metro | metro | metro oem. da athm. 
| | Graudo| o | 

- Graus 

* | Altura humid Estado 

É oirtages pese a do ar eu wrros do ceu 
£ lem mili- “4| fracç o do 
É | mettos pes. ig desatura [CNO | tempo 
od ção-100 

| TE [7 Sol 
9h.| 74768 90 86 E. | ennvens, 
ER - claro, 
aa 147,43 | “24 | 78 | S, |Encoberto. 
8 : 746,75 | 13,1 v | B. | Idem 


Maxima temperstara 13, 
Minima . 70 

Quantidade de ozono 6,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial era mil.)-O 
O director, P. A. Dias 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
| D. LUIA, 


Quinta-feira 16 do fovereiro, às 9 horas da manhã 


Pressão | Fome | vanto 


tura Ceu 


—— 


Lisboa......| 157,0 119 |50. reg. |Mt.º nub. 
Porto... «cc «| 151,8 10,8 | O.fr. |Mtºnab, 
Guarda.,... um —— — —. 
C. Maior....|) 757,3 9,4 [|OSO. reg.[Mt.º nub. 
per .0.. ta e da E 
igueira..... 9,3 |SSE. regA Encob. 
Aveiro ...... 754,5 11,6 |5S0. e Enc., ch. 
Temporatura maxima. ,.... 13,4 
LisboB. ess» Temperatura minima +. «+» 9,9 
“| Lisboa—agitado. - bo: 
Estado do mar | porto. ad aga. 


“| Figuslra—um pouco agitado. 
Leaddão 1 80 19.8F 


As; alturus baromotricas sã - sentia 
PARE SEEN OA ' raz de Pontes e Silveira da Motta, que fal- governo resolve esto ponto. O governo quan: 


sidas no nível do mar, 


E fulhas de Madrid do 14, do Pariz de 13, 


avre e Bruxellas de 12. 


o rei á junta municipal turinense que não 
fosse vel-o a Florença, porque o estado da sua 
saude não lhe permittiria receber a commis- 
são, considera-se e commenta-se entre Os pie- 
montezes como uma escusa muito significativa, 
motivada talvez pelas allusões ao rei nas ulti- 
mas manifestações de Turim, . | 
» - VIENNA 13,— Na reunião dos oitonta 
deputados em casa do ministro Schmerling, 
este manifestou-lhos que o governo tinha as 
mesmas vistas que elles nas questões alli sus- 
citadas, e que muito breve seriam convocadas 
as dietas da Croacia e da Hungria eo Reichs- 
rath restricto, E' provavel que mui breve so 
levante o estado de sitio na Galitzia. 
TURIM 13. —Um decreto real authorisa 
a livre publicação da circular do cardeal An- 


'tonelli, da encyclica e do Syllabus, reservan- 
do os direitos do Estado e da coroa; o de- 


clara que pela dita authorisação não se de- 
vem considerar como approvadas e admitti- 
das proposições contrarias 4 legislação e ás 
instituições da nação. 

VIENNA 13. — A pezar das afirmações da 
«Nova Imprensa livre» o governo ainda não 
“recebeu nenhum dos documentos em que M. 
de Bismark consignará definitivamente os seus 

rojectos sobre os ducados. 

BERLIM 13.—0 partido progressista re- 
solveu não transigir na questão do orçamento. 
Crê-se em proxima dissolução do parlamento. 

PARIZ 13. —A «Gazeta de Baviera» des- 
mente a remessa de um despacho francez re- 
lativo ás questões que tem havido entre os Es- 
dos secundarios da Allemanha, Prussiae Aus- 


tria. + AME 
VIENNA 13.— O ministro de Estado ma- 
nifestou hontem que o governo estava de acor- 
do. com a camara para pedir energicamente 
que se dê uma solução terminante à questão 
sobre successão dos ducados. O governo re- 


| solveu fazer grandes reduções no orçamento 


da despeza. j 
BERLIM 13.—0 ministro da fazenda ma 


| nifestou na camara dos deputados que a com- 


missão de fazenda tinha empregado dez mi- 


“| lhões do thesouro. Um deputado propoz que 


se declarasse responsavel pessoalmente o mi- 
nistro pelo emprego d'essa quantia. Ficou adia- 
da a decisão sobre este ponto. 


E DO e aa ADS TATO 1 TS O q e e a e a e 


TELEGRAPHIA 


1 (Do seucorrespondente) 
“LISBOA 17 DE FEVEREIRO ÁS 8 H.. 
0 E TM DA TARDE 
"O Banco de França augmentou 15 mi- 
lhões e 4/3 em numerario, diminuiu 34 mi- 
lhões e */, em valores de carteira e 4 mi- 
lhões e !/3 em bilhetes. O Banco de Inglater - 
ra augmentou em todos os artigos. | 

A «Patrie» pede que as tropas francezas 
deixem Roma em março proximo. 

TURIM 146. — Falla-se na formação de 
novo ministerio, Rattazi e Ricasoli com La 


Marmora. 


a De 


MADRID 17 DE FEVEREIRO A'S 12H. 


E x “TURIM (sem data). — O haver respondi- | 


“| cretos fazendo os seg 
a  =<"+ gr 


% 


laram contra a disposiçãodo artigo 1.º como 
está redigido no. projecto, porque no enten- 
der de s. exc.“* o artigo assim concebido faz 
com que se conserve o caracter empbyteuti- 
co á propriedade, o que é desvantajoso por- 


lação como se pretende com a approvação do 
projecto em discussão. 


O snr. Ferraz Pontes fazondo elogios á misa para comer uma codea de pão, e os gran- | 


ultima camara por ter abolido os morgados 
disse que não podia ver que a camara actãal 
deixasse ficar em pé esses pequenos morgados 
vinculados no emphyteusis. 


substituição conçebida 
n'estes termos: 

«Proponho que o artigo 1.º do projecto 
em discussão seja assim redigido: 

Artigo 1.º Não são permiltidas remissões 
parciaes. » | 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou hoje para 
a meza uma representação do Cabido da Só 


pouco. mais ou menos 


de Braga pedindo para que não seja approvado | cita 


o projecto da desamortisação. 
s Parecb que eflectivamente os boatos que 
correram dos desejos de S. M. a Rainha ir 


do decretou a permissão dos depositos pintou 
o estado futuro do paiz relativamente a ce- 


Por conseguinte com Dypg Vender caixas é cavalletes, 


reses com verdade e 
feias côres. 


| Realisou-so o vaticinio do governo, eeste 
“| que a propriedade não póde entrar na circu- que tinha permittido os depositos para conju- 


rar uma calamidade publica, ficou ainda de 
| braços cruzados vendo o povo a vender a ca- 


- des depositos de trigo a perderem-se e a da- 
“mnificarem-se, 


| Nãoqueria eu sobre mim a tremenda res- 


ponsabilidado que peza sobre o governo n'es- 


O mesmo senhor mandou para a meza uma ta grave questão. 


O «Diario» publica despachos antigos de 
que tenho dado nottcia opportunamente. 


Bios amor 4 


ESPECTACULOS 
Sabbado 18 de fevereiro 
S JOÃO. —Debute da companhia Iyrica — Re: 


extraordinaria. — À opera em 3 actos e 4 qua- 
dros—LUCRECIA BORGIA. 


“Domingo 19 do corrente 
S. JOAO — Companhia lyrica. — 1º recita de 


visitar seu augusto pai, o reide Italia tinham | assignatura —A opera — LUCRECIA BORGIA. — 


todo o fundamento, o que El-Rei desejava! | 2'8 8 horas. 


acompanhar sua augusta esposa. 

Sabe-se hoje, que SS. MM. mudaram de 
resolução a pedido e instancias do sor. duque 
de Loulé que fez ver que não era muito oppor- 
tuna esta occasião para aquella viagem. 

A's considerações muito sensatas do snr. 
duque de Loulé, consta que SS. MM, respon- 


Bailes de mascaras 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDAN.' 2 


Nos dias 19, 26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 


deram que entendiam queeffectivamente a via- | noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160-réis, ditos 


gem devia ser transforida para mais tarde. 
Esta noticia que hoje correu foi recebida 
com geral agrado, pois, creio não enganar-me, 


dizendo que o povo portuguez havia de sentir | gas 


com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 
vista, (204) 


Domingo 19 de fevereiro 
T DE CAMÕES — Grande baile de mascaras 
3 às 6 horas da tarde — Haverá um premio de 


mui duramente a ausencia dos seus monarchas | 15000 a 25000 réis que será dado à melhor mascara 


ainda que por pouco tempo. 

Cousta que tivera hontem uma longa con- 
ferencia com o snr. presidente do conselho, o 
snr. Januario, actual governador civil d'esse 
districto. | 

Diz-se que s. exc.* sahira muito satisfeito 
d'essa conferencia porque o snr. duque de 
Loulé lhe promettera satisfazer a todas as 
suas reclamações a favor do districto e da Ex- 
posição Internacional Portugueza. 

O «Diario» publica hoje a portaria que 
nomeia a commissão que deve em Lisboa fa- 
zer a classificação dos productos das nossas 
provincias ultramarinas que hão-de ser exhi- 
bidos na Exposição Internacional Portugueza, 

Os membros da commissão são os snrE, 
conselheiro João Tavares de Almeida, depu- 
tado pelo Estado da India, presidente; Anto- 
nio Julio de Castro Pinto de Magalhães, do- 
putado pela provincia de Angola e!secretario 


do conselho Ultramarino, secretario; Antonio , 


José de Seixas, deputado pela mesma provin- 
cia, Agostinho Vicente Lourenço, lente da Es- 
chola Polytechnica e Francisco Rodrigues Ba; 
talha, negociante. | 


“> Comojátive occasião de dizer a commis-=" 


Diz-se que fôra hontem assignado o de-' 


são está possuida dos melhores desejos de que 
se torne notavel a exhibição dos nossos produ-, 
ctos coloniaes. | 


creto que nomeia governador civil de Braga o; 
enr, Joeé Joaquim Vieira, ex-secretario geral 
do mesmo distrigto. 

Consta que foram hontem assignados de-. 


. e. 
UIBDLCS GUESDECUUD « 


t 


: o 4 E VI . 


Serrão 
legados para Niza e Castro Daire. 


Licença concedida aos presbyteros Joa-.. 


quim José de Souza, parocho collado na igre- 
jade S. Christovão de Nogueira da Regedou- 
ra, e José Soares Pinto de Miranda, parocho 
collado da igreja de S. Miguel de Rebordo- 
sa, ambos da diocese do Porto, para fazerem 
a permuta das duas parochias. 


Declarado subsiatente o decreto que no- | 


meou para o beneficio parochial da; collegiada 
de S. Salvador da Ponta Delgada o snr. José 


“a eurdez é desconhecida 


SA. = : NE 
- Mo e E + “dm aii .! ; TAPAS 
sr de mL o. + x oe 
ad "e! “Á, pia a 4, EN a x à 
, Ss dr T<ã 


Coelho de Sampaio, despachados de- 


que apparecer. 
Preços: — Camarotes 600 réis. — Salão 120 réis 
Domingo 19 de fevereiro 
T. CAMOES —Grando baile de mascaras. —O 
salão achar-se-ha decente adornado e aberto ás 8 
horas. As damas decentemente vestidas teem entra- 
da gratis. 
Preços:—Camarotes 18000 réis— Salão 160 réis. 
Domingo 19 de fevereiro 


T. CIRCO. — O sallão se achará decentemente 
ornado. 


Os bilhetes de camarote acham-se desde já á 
venda na casinha do mesmo theatro, 
Preço dos camarotes 28000 réis. 


MRE a E A 


URU 
ANNE ) ç | 
a l | “SA q o sei 


q 2. ja “ 
à caridade publica 
T, Ut Cardoso Villela, ex-zctor, casado, 
morador na rua do Sol n.º 109, vendo- 
se sem meios de subsistencia nem possibili- 


“| dado de eleançar pelo trabalho alguos re- 


cursos contra uma tisica pulmonar com 

que lucta ha bastante tempo, vê-se firçado 

a-appellar para a ceridade publica contra o 

rigor dá sorta, 

- Contra a surdez 

SE alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 


o) Ko 
2 1 


mais; mas se 
= aro PE ago DU as e 
Ha abatimento e vende n-se ng£ phe ma- 
cia-— Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
- Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
plicações medicas. (3029) 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


— Pr.Faterson, de Nova-Vork 


será. 1 redulo : de 


Muy STE ! 
PO) , 1 sd x a 
A der % : 


DA MANHA Nicolau Teixeira de Souza. (ustados-Unidos) 
' ão su Consta que sp acha em Lisboa um juris- 
NOVA-YORK d. — Depois de uma confe- | consulto francez que veio por parte dos accio-. Er BRAS a Ã Lanceite, do Lon- 
rencia de quatro horas em um barco à vapor | nistas francezes da Companhia Geral de Cro- a essi ão 3 fc dres, a Gazelte des 


vs Hopiaug, à muitos gu- 


entre Lincolm, Seward e os commissarios | gito Predial Portuguez para propor algumas = gl 
tros periodicos de me- 


confederados, as negociações de paz ficaram alterações aos regulamentos e estatutos da 


tos, 


sem resultado. 


"Lisboa 19 de fevereiro 


(Corregp. part, do «Comunercio do Portos) 


Hoje foi eleita na-camara dos dignos pares 


a commissão proposta pelo snr. conde de Avi- 
la, sabindo eleitos os snrs. Aguiar por 61 vo- | sentante do uma companhia as clausulas de | & C.º; 
conde de Avila 33, conde de Mello 35,con- | um contracto para a construcção de estradas | Loreto; Porto, pharmects- Albano, preça de | 
pediram ao: sor. João Chrisostomo para que | D. Pedro, 96; Brega, pharmacia Pipa & Ir- 

mão. ? 


dede Santa Maria 31, marquez de Sá 37. 
“No segundo escrutínio sahiram eleitos 08 
snrs, Rebello da Silva por 29 votos. Os enrs. 


conde de Thomar e Soure obtiveram ambos, 


28 votos, sendo preferido o snr. conde de /Tho- 
mar por ser o mais velho. 

A lista governamental compunha-se dos 
nomes dos snrs. Aguiar, marquez de Sá, con- 
de de Santa Maria, Soure, Baldy, Ferrer, e 
conde de Avila: | 

A da opposição, dos snrs. Aguiar, conde 
de Thomar, marquez de Sá, marquez de Ni- 
za, Sebastião de Carvalho, Rebello da Silva 
e conde de Mello. 

Espera-so que seja âmanhã apresentada 
ás ecortes'a proposta do subsidio para a expo- 


sição. 


e" dicina de todos os pai- 


mesma companhia, | 


Os enrs. Torres e Almeida, Visconde dos 
Olivaes, Sepulveda e outros deputados mi- 
nisteriaes pelo districto de Braga tiveram 
uma conferencia com o snr. ministro das 
Obras Publicas que versou sobre a necessida- 
de da construcção de diversas estradas: do: 
mesmo districto, principalmente a de Braga 
a Chaves que é, som duvida, a mais impor- 
tante. 

Aquelles cavalheiros por terem ouvido 
dizer que o governo tractava com o repre- 


jncluisse a estrada de Braga a Chaves no 
numero das estradas que hão de ser feitas 
por aquelle contracto, 

Consta que o sor. ministro respondera que 
se effectivamente as cousas chegassem a pon- 
to de se fazer o contracto, que não duvidaria 
incluir no mappa dasestradas a fazer a es- 
trada de Braga a Chaves, mas que em todo o 
o caso ia repetir as ordens que já tem dado 
para que se activem os estudos, porque ro- 
conhece a importancia d'aquella estrada. 

Os padeiros de Lisboa já annunciaram aos 


” , 


zes, teem chamedo a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e eflicacia destes pre- 
parados psra obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falia de appetite, azia, 


“espasmos nervosos, digestões labariosas, gos- 


trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da esssigastura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar= 
macia: Pougera; Londres, phermacia Wilcox 
Lisboa, pharmecia Barreto, rua do 


(148) 
Depositos de candieiros é gaz 
liquido b 
29 — Eua de D. Maria Ri— 38 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
“45 — Largo do Carmo — 16 ' 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


| EA dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 


seus freguezes que iam elevar o preço do pão || Inglaterra o França grande sortimento de 


Imagine-se como a classe pobre recebeu 
esse aviso e O que a espera, se o governo não 
attender ás reclamações da imprensa e á das 


Votou-se hoje, finalmente, na camara: ele- | associações commerciaes das principaes cida - 


ctivaa generalidade do projecto de lei da dé- 
samortisação dos bens das confrarias, hospi- 
taes, misericordias é camaras municipaes. 
Cento e tres deputados approvaram o pro- 
jecto na generalidade e oito regeitaram-no. 
Esses oito foram os snrs. Pinto Coelho, Do- 


mingos do Barros, F. J, Vieira, Fortunato F, |elle pretende fazer, sabem-no. todos, depois | 
de Mello, Assis Pereira de Mello, Alvares da 


Guerra, Thomaz Ribeiro e Teixeira Pinto. 
* A votação foi nominala requerimento do 
sor, Pinto Coelho. . 

Antes da votação fullou largamente o sor. 


Fernandes Vaz que apresentou mui sensa- | 


tas considerações para provar as grandes 
vantagens da lei da desamortisação e os incon- 
venientes que provém das administrações dos 
vorpos de mão morta, 

Antes de se começar a discutir o projecto 


des do rein» 

A gente do povo, quando ouve fallar em 
roubos; desculpa os que os praticam, e diz que 
se 0 pão estivesso mais barato, aquelles crimes 
não ge dariam, 

O que o: governo fará já, não sei. O que 


das declarações que o snr. ministro das obras 
publicas fez no parlamento. Vai apresentar a 
proposta sobre cerenes e naturalmente no sen- 
tido da lei permanente; porém até à approva- 
ção d'esta proposta? O que fará o governo? 

O preço-da carne continua elevado, 

Em. Lisboa ba 104 talhos. Ha quatro an- 
nos que este numero não tem sofírido altera- 
ção' apesar de sor notavel o augmento da po- 
pulação, 

O «Jornal.do Commercio» publica hoje um 


| 


na especialidade o snr. Soares de Freitas re- | pequeno artigo em que dá conta do que se 
quereu que a discussão começasse pelo artigo | passou na assemblea geral da Associação Com- 
6. Este requerimento que foi approvado pelo | mercial de Lisboa, reunida para tractar a 
snr. Thomaz Ribeiro e foi combatido pelosnr. | questão de substencias, 

Luciano de Castro como relator das commis- Conclue o artigo com estas palavras: «o 
sões e pelo snr, Annibal, afinal foi regeitado governo decretou os depositos o deve franca - 
por grande maioria. | miente decidir a sua sorte, «precisa admittir os 
* Passando-so a, discutir;o projecto na es- cerenes ou não precisa.» esta a questão. » 
docialidade tiveram a palavra os snrs. Fer- E assim é. Já não é sem tempo que o 


' candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 


não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede etecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de-candieiros nacio- 
'naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
"de 200 réis para cima, chaminés e globos: 
"de vidro de todas as dimensões desde 60 réis: 
| para cima, abatjour, limpadores, torcidas o 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
iluminações publicas, (337) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


M latasde 6, 12 e 24 canadas, e em barris 

de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 

' finado; vende-se nos depositos do largo do 

Carmo n.º 150 16 em frente do quartel da 

guarda municipal, e rua de D. Maria II n.º 
'29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


Em beneficio dos meus 


| freguezos 


| 
EU proprietario do deposito de lenços e gra- 
vatas, situado na Praça da Batalha n.º 
10, faço saber que os lenços do seda, que até 
hoje vendi por 300 réis, de hoje em diante 
vendo os mesmos por 280 réis cada um. 


(512) 


Na typogeaphia d'este jornal ha 


sendo alguns quasi novos. 


IALLECEU bontem a snr.º D. Izabel Smith 
de Macedo. Seu marido e filhos Biogo 
José de Macedo, Lourenço de Mscado e Joa- 
quim de Mecedo, rogam a assistencia dos 
Seus amigos &o responso de sepultura qua 
ba-de ter Ingar, hoje ás Ave-Mariss, na igre- 
ja da Nossa Senhora da Lapa. ) 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(647) 


a a 


Co fidelid d 


Hº um caixeiro cor prática de loja de 

pezo, confeitaria, ermazens de vinhos, 
de furragense poliames que deseja empre- 
gar-sesquom d'ella precisar queira procural-o 
no cres da Ribeira n.º 36, loja aonde se lhe 
darão ss garantias que so exigirem. Tam- 
bem não duvida ir para alguma case com= 
mercial [óra da cidade ou do reino. 


as Os. 
n "ul des JA 
. 


(6044) 


TOSE' Cardozo de 
“Almeida, Antonio 
José de Oliveira Ri- 
quicho e Manoel 
Joaquim Galante, respondendu so anguncio 
da snr.º D. Maria Thereza, da praça de Car- 
los Alberto, o qual foi publicado no n.º 
31 do «Commercio do Porto», teem a dizer 
que é falso que a dita senhora se retirasso 
livre o expontanecamente da sori-dsde que 
tinha com 03 annunciantes, mas oue antes 
forem estes que se desligaram d'elia, e que 
póde elln tentar quantas questões quizer 
contra elles, que nos trilminaes os encontra- 
rá sempra sem recrio. 
Os mesmos promptificam-se à conduzir 
passageiros para Poreira, a toda e qualquer 
hora do dia ou noute por preços commodos. 


“TABACOS 


RUA DO ALMADA N.º 268 


CABA de receker um novo e variado sor- 
&*% timento de charutos Habaca, Voeves, 
Virginia, Cavours, Psnitelss, e cigarros de 
papel hespsnhoes, tabacos picados que ven- 
de por preços commodos. 

Tem um grande sortimento d: charatos 
para 20 réis. | (046) 
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particira aorespeitavel publico que abriu. 

um novo deposito de flores artificiaes, 
manufacturadas na sua fabricade Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de. Santo Antonio n.º 54.e 56, 
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- Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica e para quem comprar de 505000 réis 
para cima faz se-lhe o abatimento de 5 p. c. 

Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra. (385) 


ÃO BARATEIRO 


Cedofeita 31 a 35, esquina do Carregal 


CABA de receber porção de albuns para 

retratos, que vende por 500 réis e d'ahi 
para cima,grande porção de colleirinhos e pu- 
nhos de bretanha de linho para homem, que 
vende por preços commodos, pentes dourados 
de 800 réis para cima, chailes de casemira 
grandes a 25600 réis, lenços de seda a 300 
réis, ditos de setim a 400 e 550 réis e do 
mais preços, sapatos de tapete a 280 réiso 
par, córtes de casemira para calça a 25000 
réis, fazendas de lã infestadas a 300 réis o 
metro, chitas largas a 1650 195 réiso metro, 
ditas estreitas a 135 réis o metro. Tambem 
recebeu ultimamente fazendas modernas para 
vestidos e flanellas para saias ou baldes, que 
vende por preços muito commodos: golinhas 


bordadas de 60 réis para cima. (624) 


Vestidos e mascaras para os bailes 
do carnaval 


"Grande sortimento 
NA rua do Almada n.º 188 acha-se um va- 


riado sortimento de vestuarios e dominós 
proprios para os bailes do carnaval, que so 
alugam por preços baratos. No mesmo esta- 
belecimento sê acha à venda grande variedade 
de mascaras. (433) 


âttenção - 
RFA rua de S. Francisco n.º 12 ha um de- 
&% posito de rolhas de todas as qualidades, 
no qual se tomam encommendas para embar- 
que, e vendem a retalho, : 
No mesmo deposito se toma conta do en- 
caixamento de fructas, cebolas e mais gepe- 
ros para. exportação, assim como se despa- 
cham. 
Tudo o mais rasoavel possivel. 


CARVÃO 
A rus dos Inglezes 0.º 73, 1.º andor. ven- 


**% de-secarvão da pedra grrudo da excel- 
lente qualidade, vindo de New-Cestle. | 
| (343) 


WaUaSE uma casa do lavoura com gran- 
de quintsl, muitas arvores de fructa o 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer empressr, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da, a pequena distsncis, quo tem magnifi- 
cas pedreiras. 

Tudo sito'na lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 

Quem pretender vel-a dinja-so á rua do 
Valle Formoso n.º 19e 21 e para tractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. 

(5706) 


Lapins pretos inglezes para 


mantilhas 


ENDEM-SE na rus das Flores n.º 230 a 
294. (097) 


(613) 


Os abaixo assignados,summamente reconhe- 
cidos a todas as pessoas que se dingaram 
obsequial-os por occasião do officio de sepul- 
tura, na igreja des Terceiros de Nossa Senho- 
ra do Carmo, em a noute de 2 do corrente, 
de seu muito presado pai e sogro o snr. Fran- 
“ cisco Moreira dos Santos, e não sendo posei- 
vel agradecer a todas pessoalmente, signifi- 
cam-lhes por esta fórma o seu eterno reconhe- 
cimento e gratidão. 
Emilia Julia Moreira Sampaio. 
Virginia Amelia Moreira Sampaio. 
Zenobia Palmira Moreira Sampaio. 
Olimpia Eulalia Moreira Sampaio. 
Sebastião Moreira Sampaio. 
Bruno Ramão Jové. 
Luiz Baptista Pinto de Andugdo. 


(640) 


a e TES LD o RI E nto o PERA SÃ h 
Agradecimento 
ARTINHO Nunes Bernardes, D. Maria 
Amelia Nunes Pinto, Evaristo Nunes 
Pinto e Francisco Pinto de Miranda, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que tão obsequiosamente se 
prestaram a assistir aos responsos de sepultu- 
ra, que tiveram lugarna igreja dos extinctos 
Carmelitas,por alma de sua virtuosa e querida 
esposa, mãi eirmã D. Anna Sebastiana Nunes 


Bernardes,o fazem por este meio, protestando 


a todos a sua mais intima e indelevel gratidão. 
| (634) 
õ 

igradecimento 
RNALDO A. Percira de Faria e João Ri- 
beiro de Mesquita Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente aos exc.mos q j]] mos 
surs. que lhes fizeram o obsequio de assis- 
tirem sos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na nouts de 9 do corrante, na 
real capella da Nossa Senhora da Lspa, por 
alma de seu presado pai e sogro o sor. An- 
tonio Joaquim Pereira de Faris; mas se por 
acaso deixsram de cumprir com este dever 
psra com alguns, O fazem por este meio e 
lhes tributam o mais sincero reconheci- 
mento. - (622) 
SEE esa mt TERÇOS 


e 
Banco do Minho 
ONSTANDO extra-officislmente á meza da 
assemblea geral do Banco do Minho que 
alguas des sors. subscriptores contestam a 
substituição adoptada a respeito de um dos 
gereutos que off receu a sua escusa, convida 
a todos os snrs. subscriptores a reunirem- 
se no salão do thestro de S. Gersldo, no 
dia 23 do corrente mez, pelas 2 horas da 
tarde, a fim de em assemblea geral se deci- 
dir qualquer ponto duvidado a tal respeito 
e se executar acto continuo o que for deli- 
berado, ; 
Brega, 8 de fevereiro de 1855. 
O presidente, 
Henrique Freire de Andrade. 
(018) 


Banco Alliança 
odia 17 do corrente mén, é desde 


4 
” 


“saureiro até hoje, contra os titulos proviso- 
rios de que tomou conta. 
Banco Alliança, 15 de fevereiro de 1865. 
Us gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
Joaquim Mauricio Lopes. 
(614) 


Banco Lusitano 


ÁÂ direcção annuncia a segunda chamada de 
15 p. c. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento eflectuar-so de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos sors. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, e em Lisboa, no edifício do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos surs. accionistas que quizerem 
prebencher desde já o total das suas acções 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno. 

A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. H 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 

Os directores, 
Antonio fontes Brandão 
Jd. L. Pereira Crespo . 
Julio Pinto Leite 
Germano Surão Arnaud 
José Lowreiro do Rozario 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira. (554) 


Associação Commercial do Porto 


IRENE sido requerida por numero legal 
& de socios a convocação extraordinaria da 
assemblea geral, a fim de se disculir a ur- 
gencia e modo de representar-se a pedir me- 
didas ácerca de cereaes, são convocados os 
gnrs. associdos a reunirem-se no dia 20 do 
corrento pelo meio dia nas casas do nossa 
ssociação. 
j ERA 16 de fevereiro de 1865. 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente. 
(633) 


CONSULADO DES. H CATHOLICA 


ALLANDO SE vacante la plaza de oficial 
ordonanza del consulado de S. M. Ca- 
tolica, son prevenidos todos los subditos 
espsioles a quienes pueda convenir dicho 
empleo para que presenten sus iastancias 
en esta cancilleria consular en el termino de 
ocho diss. 
Oporto, 17 de febrero de 1865. 
A. R. Silva Machado, 
Cancliler secretario. 


(625) 


JUEM precisar de alugar um escriptorio 
Q no 1.º andar na rua de Bello Monte n.º 
74, até o S. Miguel do corrente anno, falle 
no largo de S. Domingos n.º 31 e 32. | 

(612) 


- 


Atftenção 

JUARA da Gloria & C.* participa aos seus 

freguezes que mudou do largo da Policia 
n.º 9 para a rua de Santa Catharina n.ºº 276 
29, onde continúa a vender doces de fructas 
vindos do Douro, muito bem feitos, como já 
são conhecidos, e continúa a vendel o em bo- 
cetas, bem como vende mais generos perten - 
centes a confeitaria e mercoaria. 1) 


Nº administrsção do 2.º bairro existe 
um cobsrtor de lã, para ser entregue a 
quem pertencor, o qual se ajuiza ter sido 
roubado em alguma estalagem ou casa de 


dormida, por um criado de servir desarru- 


mado e que disse chamar-se João Antonio 
Lopes Feraandas, naturel de Braga. dia 
2) 


“PEDE-SE 


A? snr. Fonseca, escrivão do Tribunal do 
Commercio da cidade de Vianna, que 
baja de entregar com a possivel brevidade 
os documentos relativos aos protestos e con- 
tra-protestos foitos pelo capitão da rasca 
«Senhora do Carmo» em fias de dezembro 
e principios de janeiro do corrente anno, 
cuja demora tem causado e está causando 
aos interessados no carregamento graves 
prejuizos. 
Raphael Antonio Pereira Caldas, 
(641) 


A travessa de Liceiras n.º 44 vende-se 

um mausoléu de marmore em ponto pe- 

queno e um fogão de marmore cinzento por 
preço commodo. (638) 


Carvão de New-Castle 


ENDE-SE de 1.º qualilade miudo psra 
ferroiros a bordo da galeota «Vrow 
Rolina». 


Tracta-se na rua do Almada n.º 27. 
(636) 


VEN DEM-SE umas casas terreas com quin- 
tal, na rua do Alto da Villa n.º 119 e 
121, freguezia da Foz: quem as pretender 
falle com seus donos na Foz, rua do Monte 


Bello n.º* 76 e 78. (639) 


O abaixo assignado previne ao publico que 

se lhe desencaminhou uma acção do Banco 
União, que lhe pertence, como consta do en- 
dosse da mesma, e por este motivo ninguem 
deve fazer transacção alguma com a referida 
acção, sob pena de nullidade, rogando á pes- 
soa que a encontrar tenha a bondade de a 
entregar na thesouraria do mesmo Banco, 
ou em casa do annunciante, nos Gruindaes 
n.º 130. 

Porto, 15 de fevereiro de 1865. 
José Miguel Gonçalves. 

| (616) 


1 


TENDO o abaixo assignado acceitado de | 


suas irmãs e cunhados D. Maria 'Fran- 
cisca Fernandes da Silva, solteira, D. Emilia 
Thereza Fernandes dos Reis, viuva, D. The. 
reza Emilia Fernandes Calheiros e marido 
José Pedro de Souza Calheiros, D. Antonia. 
Constancia Fernandes Machado e marido! 
José Machado da Silva Ferreira, uma 
ração para receber os fóros que lhes perten- 
cem n'esta cidade é outros objectos na mes- 
ma, a qual o abaixo sssignado substabeleceu 
em seu cunhado o exc.mº conselheiro Anto- 
tonio Filippe de Souza Cambiasso; por este 
presente annuncio declara que já não he pro- 
curador das ditas suas irmãs e cunhados, e 
por consequencia que caducou igualmente 
aquelle substabelecimento que elle tinha feito 
ao mesmo exc.”º conselheiro. 
Porto, 10 de fevereiro de 1865. 
O arcediago, 
“João Joaquim Ferna da Silva. 
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A DOLPHO Fauche, cirurgião dentista, tra- 


balha em tudo que pertence a ramo de 


es Le 
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dentista por todos os systemas conhecidos tan-" 


tona America como na Europa. 


Largo dos Loyos n.º 71. (580) 


M individuo de 16 ennos de idade, com 
prática de dons annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se sffiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


re 


“Deposito de machinas | 


| A. BERARD sr C. ROMAIN. 


agricolas e Industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


TTENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar à 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, à fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado a 
si 08 serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos 08 
negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. | 

Todos os pedidos resolvidos, só serão cífe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos differentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, é mesmo ga- 
rantir o sou resultado. 

Embora que para a montegem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edificio, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam gravdes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel como são os variados exemplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes e 08 scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferontes paizes, é que se póde dar a preferen- 


procu- | conseguirmos evitar as inconveniencias de que | exoticas: arbustos variados para jardins, 


esses mesmos se queixam. 
Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 


| ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio delles, a selecção do machinismo, nem a 


“fórma mais conveniente do edificio, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
“como um terceiro, não só para levantar; uma 

planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 


| 


cimento vir a sofirer. 


-; 
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vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabele- 


; industrias terá o mesmo | verem do que. bes egradar, 


131 — Rua de Santo. Antonio — 133. 


LUVAS AMAZONAS à bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 


camurça para homem. 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 


timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella 


” 


cidade. 
(524) 


FABRICA DE TABACOS 
REGALIA DE LA REVYNA 


A 


des por atacado. 


ogencia n'esta cidade acaba de receber um noyo e variade sortimento das melhores 
qualidades de charutos e sigarros de papel da Habana. Faz-se bom desconto nas ven- 


O deposito estabelecido provisoriamente na rua do Almada n.º 268 foi transferido 


Rua de Bellomonte n.º 28 e 30 


para a 


Os agentes, Buzaglo & C.º (530) 
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U, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
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(4467) 


HORTICULTURA, SILVI 


LULTURA,POMOLOGIA 


JOSE MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueleiros n.º 5 


(HONVIDA seus amigos e freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores frucli- 

feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejoiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza slgumas de casca rajada e outras 
notaveis pela sus grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o priroviro premio na exposição de Bruxellas. Garante-so as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a ésmo, deixando o arbitrio da escolha so estabeleci- 
mento d'onde ashouve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial de arhoricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 


cegueiros de Amarante, e um variado pomar 


de espinho, larangoiras de diversas qualida- 


des, tangerineiras, limeiras da terrae da Persia e diversos limoeiros. O annunciante 
oflereco igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thuias, We- 
lmgtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros: familia. Bem assim uma 
cia ao considerado melhor systema; felizes se | soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim“europezs, como 


cas roserras de primeira ordem, rhododendros, aza- 
leas indicas e caucasianas é uma extraordinaria variedade de camellias de grande 


merito. 


(5298) 


HORTICULTURA 


E JARDINAGEM 


Mr. Jules Leroy Waigel, horticultor francez 


RUA DE D. PEDRO N.º 134 — PORTO 


d Nida a honra de snounciar que, tendo pouco tempo a demorar-se n'esta cidade, convida os 

amadores de horticultura e jardinagem a visitarem o seu estabelecimento para se pro- |. 
pois qua abi encontrarão todas as especies de arvores fru- 
de ornamonto, araucarias variadas de dous pés a dous metros 
ies de roseiras enxertadas em hastes de roseira b ava, um 


| as CET IPT o aconselhar, | Liltoitvd, ds ds dá ROTOR 36 
98a Síúcias, de harmonia com as que este-es- | de altura, mais do 150 espac 
“tabelecimento tem sempre seguido, nunca se | magnifico sortimento de conifsrss, rhododendros, azalaas ind'cas e americanas, mais de 


affastarão da verdade, desviando os inexperien- | cem variedades d sementss ds flóres, sementes de legumes, uma grande collecção de 


alcance e meios, ou os enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, do um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial. 

Todaa correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin- 


guir dos negocios particulares do seu proprie-. 


tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta, 


'gitimos ds China, chegados agore, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada u kt 


| Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aquise haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha-| 
| ver das ditas bien olierocanitaá vantagem | 
"de uma boa escolha dos ditos objectos. 
U" caixeiro com prática de commercio! . Este estabelecimento espera com brevi- 
deseja arrumar-se em escriptorio ou lo-, dade um avultado sortimento de machinas 
ja de mercearin. Quem precisar falla na agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
Bainharia n.º 29. (620) | a maior variedade de bombas para poços, e de. 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
Qu precisar de uma se- ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
nhora gorvernanta ou dis- agua e força; para serem tocadas a braço de 
bomem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade, 
Vendem-se com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 
(104) 
O thestro de S. João ha para alugar 
bom vesiuario para mascaras do guarda- 
roupa das companhias lyricas, tanto pera 
damas como para cavalheiros, só para ca- 
sas particulares. º (987) 


UB-EMPRAZAM-SE os ter- 
renos na rua do Bomjar- 


dim em frente da de Gonçalo Christovão, 
proprios para grande edificação, como ilha, 
fabrica, etc, pela sua grande extensão; a fal- 
lar na casa junto aos ditos terrenos. 


(610) 


Acções dos Bancos 


União e Portugal 
WERDENSE na rua das Taipas n.º 53. 
(026) 


Acções e inscripções 
a ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


CADEIRINHA 


ENDE-SE uma em bom uso na rua da 
Assumpção n.º 30. (450) 


Pipas usadas para azeite 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores Di sã 
( 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
NV SSDE-E na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


Attenção ! 


| 0 her pessoa babilitada no fabrico do rapé 
oflerece o seu prestimo. No escriptorio 
d'este jornal se dirá com quem tratar. 


penseira dirija-se 4 rua do Almada n.º 247. 
(590) 


BOTÃO DE OURO 

Perdeu-se um de punho de fór-. 
ma de circular com estrellas de 
diamantes no centro; dá-se o seu 
valor à quem o entregar em Cima 


do Muro n.º 208. (589) 


O hotel de Pariz participa ao 
respeitavel publico por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 
Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se à rua do Bomjardim 
n.º 190. (513) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria, 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha dg cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


À rus da Reboleira n.º 41 tomani-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, ds acreditada fabrica de Jean 
Schalier & (,.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vér as amos- 
tras e dar 93 suas ordens, | 
Tambem se vendem lindos leques le- 


4984) (4748) | 


fes de 


etc, etc, tudo por preços mui modicos. 


tes de emprehenderem industrias fóra do seu jacinthos, tulipas, anenionss e rainunculos, instrumentos de horticultura e jardinagem, 


(443) 


Maravilha do seculo | 
KIA 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
8 quasi milagrosos efeitos da nova medicina do 
dr. Radway, pasa o seja de novo annunciadá. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do, folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente uos che- 
familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 


Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra : rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
cbsl: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: enr, Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


(1294) 
DOCE 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 


BOM SALAME 


NOVO DE ITALIA 


QUEIJO PFARMESON 
Conservas inglezas é mnacionaes 
LICORES FINOS 


Cima do Muro, 188, e frente . 
dos Banhos, 49 
(538) 


Congostas n.º 1. 


ENDEM-SE uvas posses de Malaga, pre- 
ços baixos. ; (949 


Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (9394) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(639) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
* RODRIGUES RAMOS 
(NETADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas 4 ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 
pEM a honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento do luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportsção. Preços 
commodos. (4946) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


Horticultura e jardinagem 


Portorua de Santo Ildefonso n.º 461 (portão 


novo) e rua do Meio n.º 104 


GENTIL Gomes da Silva, com estabeleci- 

mento de plantas, ecsba de receber de 
França uma terceira remessa de 2:000 arvo- 
res fructiferss,e entre estas muitas da ultima 


novidade, premiadas na exposição de Bru-|' 


xellas, todas em fructo grande duroca e py- 
ramide. 

Juntamente recebeu cerejairas, rorcici- 
ras e ameixoeires de 3 metros de situra e 
Outras snãs, assim como nogões de fructo, 
freixos, érables, hétres, csstanheiros de flor 
dobrada e simples, acacias parassol, tilias 
de differentes vsriedades, amendo-ires de 
flor dobrada, pecegueiros de differentes qua- 
lidades de flor dobrada, e muitos outros ar- 
bustos de jardim, 200 roseiras :m haste, 
das mais modernas, e 5:000 pereiras de se- 
mente para enxertsr. 

(617) 


Preços muito cowmodos. 
Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(544) | 


Venda de bens 


VEN DEM-SE uns bens sitos na freguezia de 
“ S. Thiago da Carreira, do concelho de 


| Villa Nova de Famalicão, que se compoem de 


quatro campos de terra lavradia e matto, cir-. 
culados de arvores de vinha, casa de habita= 
ção, lagar, poço, aido, etc. Quem os preten- 
der comprar queira entender-se com Manoel 
José de Oliveira, residente na dita freguezia, 
ou com Clemente José da Silva Nunes no 
Porto, rua do Rosario n.º 23. (597) 


À grin uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 


dE para o Brazil: quem a pretender fal- 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (0251) | 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Li 


+ 
gr tera Ts 
= = AR 


Londres 


O vapor inglez — 


asse SA NORA —, Capitão « « “ 
| | sahirá immediatamen + 
Im A. > E à te. 
Cad RO pi Ane n$ Er Agentes Alexan-. 
Se NE si DT Ia dre Miller & C.:, rua 
dos Inglezes n.º 73. $. (596) 


Londres 


A escuna — BERTHA — Al, ca- 
pitão B. C, Brinold, a sahir no dia 25. 
do corrente. 

(235) 


Quem n'elle quizer carregar dirijs-se 
a Biller á O.º, rosa dos Inglezes n.º 


Leith 


O navio — AMICITIA —., classi- 
Gs ficado no Lloyds Al, capitão Gortle- 
asa maker. (637) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
Lo, 


de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 1 
(635) 


Rio de Janeiro 


Tm dTOA A veleira barca — FELIX — de, 
Catarro 1.º classe. Sabirá com muita brevida- 

E de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 


ós quaes tem excellentes commodos, e para os de |. 


rôa boliches, tracta-se com Felix Pereira Barbozs 
raga, rua das Flores n.º 998 101. (5208 


” 


4 ” 
jo de Janeiro 
A nova galera — AMI 
BABI» vai sabir com muita brevit 


Ear» commendavel pelo bom cta 
bons commodos e grande capacidade que tem 
08 snrs passageiros, tendo beliches para os pa 
geiros de prôa, ' | 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ot 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(4134) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Sabirá com brevidade a muito ve- 

3 » Jeira e nova barca — MINERVA —, 
Eita capitão Ferreira: recebe carga só para 
nã o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsos n.º 400. 

(5095) 


e 
1o Grande do Sul 
ER O novo patacho — ARGO — ha- 
Aim de sabir até o dia 23 do corrente mez de 
' fevereiro. 
Recebe carga e passageiros parg 
os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, are Se 


João n.º 78. 
Bahia : 


Vai sahir em breves dias o brigua 
a — CONDE —., para carga e pussagei- . 
sp ros trata-se com o consignatario Ma- 
o noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


monto 177. — Gm) 
Bahia 


Vai eahir com brevidade a barca 

Fa — SANTA CLARA, — recebe carga * 
e passageiros. 

mitime Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Velhos. (5292) 
Bahia 


A barca! — BAHIANA, — ex 
) pitão José dos Santos Lessa Ju- 
E” mnior, 


pv ves (4384) 
Este navio sahirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, | 


Pernambuco 
Am Vai sahir até 24 do corxente se o | 
midia tempo permittir a barca — CLAUDI= 

e NA —, capitão Arnellas, quem na 


“= mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (536) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
ta capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
” hbirá com muita brevidade, 

AS Ligar? Para carga e passageiros traeta- 
se com João A.“da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,ou Congostas n.º 4, (5534 


Maranhão 


Vai sabir com muita brovidade & 
BENÇÃO quam — MARIA, — capitão Antonio 
» Joaquim dos Santos: para enrga e 
passageiros, trata-se com Manocl Pe-- 
& C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(5358) 


reira Penna 


Responsavel H. S. Carqueja 


TYP. DO COMMKERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


£ Ena! 


